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1. APRESENTAÇÃO
A política de desenvolvimento urbano, implementada pelo Poder Público municipal,
tem como propósito orientar o pleno avanço das funções sociais da cidade e
assegurar o bem-estar dos seus residentes. Dentro desse contexto, o Plano Diretor
Participativo (PDP) representa o elemento central da política urbana, devendo
garantir o direito a cidades sustentáveis, compreendido como o direito à terra urbana,
à habitação, ao saneamento ambiental, à infraestrutura urbana, ao transporte e aos
serviços públicos, para as atuais e futuras gerações.

A consolidação da função do plano diretor municipal como principal instrumento de
ordenamento territorial teve origem na Lei Federal nº 10.257/2001, conhecida como
Estatuto da Cidade (BRASIL, 2001). Fruto de um amplo processo de mobilização
social em prol da Reforma Urbana, essa Lei tem como propósito regulamentar os
artigos 182 e 183 da Constituição Federal de 1988, que atribuem aos municípios a
responsabilidade pela execução de políticas urbanas em âmbito local.

De acordo com o art. 40 do Estatuto da Cidade, o plano diretor é "o instrumento
básico da política de desenvolvimento e expansão urbana", requerendo, para a sua
elaboração, o entendimento das dinâmicas urbanas municipais, ou seja, dos aspectos
físicos, territoriais e dos objetivos sociais, econômicos e ambientais que caracterizam o
município (BRASIL, 2001).

Durante o seu processo de criação, o plano diretor deve incentivar a gestão
democrática, por meio da participação da população e de associações representativas
de diversos setores da comunidade. Para tal, sugere princípios, programas, projetos e
diferentes instrumentos que, para serem eficazes, devem estar associados à
compreensão dos desafios a serem enfrentados e das potencialidades a serem
mantidas e valorizadas em cada município.

Dentro desse contexto, as Resoluções do Conselho Nacional das Cidades constituem
as principais referências para a condução do processo participativo no âmbito da
Política Urbana e dos planos diretores participativos, com ênfase para as Resoluções
nº 13/2004, nº 25/2005, nº 34/2005, assim como as Resoluções da 2ª Conferência
Nacional das Cidades.
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Portanto, este documento faz parte do processo participativo da revisão do Plano
Diretor de São Pedro de Alcântara, que é orientado pela diretriz da gestão
democrática da política urbana e busca promover diferentes espaços de diálogo e
construção coletiva com a população, que reflitam a realidade local e permitam a
construção de uma visão compartilhada do município.

1.1. LEITURA COMUNITÁRIA
O presente Produto traz os dados da Leitura Comunitária, coletados durante a
primeira fase do processo de participação comunitária e compõe, juntamente com a
Leitura Técnica, o diagnóstico do processo de Revisão do Plano Diretor de São Pedro
de Alcântara, que será apresentado como a Leitura da Cidade.

A Leitura Comunitária compreendeu duas instâncias participativas já realizadas: (i)
aplicação de um questionário online de Leitura Comunitária e (ii) a realização da
primeira rodada de Oficinas Territoriais, em número de quatro, realizadas com a
participação da população em diferentes áreas do município, no início de Outubro de
2023.

Este documento apresenta os resultados obtidos em cada uma dessas atividades,
com o primeiro capítulo abordando a introdução à Leitura Comunitária, a
segmentação das áreas e a formação do Conselho de Desenvolvimento Municipal que
acompanhará todo o processo participativo. O segundo capítulo detalha a
metodologia utilizada nas duas atividades participativas aplicadas e, em seguida, o
terceiro capítulo que apresenta os dados obtidos na etapa do questionário online, com
subdivisões de acordo com os temas, fenômenos e áreas, bem como os resultados
obtidos em questionamentos específicos.

Por fim, o quarto capítulo concentra-se na percepção da cidade, onde os resultados
das oficinas e do questionário são integrados de modo a proporcionar uma análise
mais abrangente da participação comunitária e da percepção dos principais aspectos
positivos e negativos de São Pedro de Alcântara.

É importante ressaltar que este relatório, combinado com a Leitura Técnica, comporá
o documento de Leitura da Cidade, que servirá como base para a formulação dos
eixos e diretrizes do Plano Diretor Participativo.
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1.2 DIVISÃO DE ÁREAS
Para que fossem realizados os eventos presenciais das Oficinas Comunitárias, que
serão apresentados mais adiante, foi necessário propor uma divisão do município em
áreas. A escolha pela divisão das áreas foi sugerida pelo Conselho de
Desenvolvimento Municipal São Pedro de Alcântara, considerando a proximidade
localizacional dos bairros.

A proposta de divisão das áreas foi apresentada na Primeira Audiência Pública de
Lançamento do Processo de Revisão do Plano, no dia 13 de setembro de 2023. A
divisão das áreas foi apreciada pela população presente e não houve manifestações
contrárias à proposta apresentada. A divisão do município se deu em quatro áreas: a
Área Urbana 01, Área Urbana 02, Área Rural 01 e Área Rural 02, conforme Figura 1

Figura 1- Divisão Territorial

Fonte: Elaboração dos autores.

As áreas são compostas pelas seguintes localidades:

● Área Urbana 01 - Lagoa Vermelha; Santa Teresa; Viracopos; e Fojoca
● Área Urbana 02 - Boa Parada; Vila Hoffmann; Centro; Vila Junckes; e Cubatão
● Área Rural 01 - São Sebastião; Rio Matias; Pagará; e Alta Varginha
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● Área Rural 02 - Rio Forquilhas Alto; Rio Forquilhas Baixo; Invernada; Campo de
Demonstração; Barro Branco; Santa Filomena; Rocinha; Morro do Gato; e Santa
Bárbara

Importante ressaltar que a divisão das localidades existentes por Áreas não tem por
pretensão servir de forma antecipada como resultado do planejamento que virá a ser
realizado nas etapas seguintes, visto que servem apenas de aproximação inicial para
leitura da realidade municipal e foram definidas de forma a permitir uma melhor
acessibilidade às diferentes áreas.

1.3 COMPOSIÇÃO CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO
MUNICIPAL
O município de São Pedro de Alcântara tem um Conselho de Desenvolvimento
Municipal, ativo e nomeado pela publicação nº 4430604, decreto nº 314, de 22 de
dezembro de 2022. Além disso, o Conselho apresenta um regimento interno
publicado pelo decreto nº 315, publicação nº 4430610. Conforme este regimento
interno, os objetivos do Conselho, são:

I – promover o desenvolvimento municipal, sempre considerando a
integração e complementaridade entre atividades urbanas e rurais, de
forma a buscar o desenvolvimento socioeconômico do Município e sua área
de influência;

II – garantir a efetiva participação da sociedade civil em todas as fases do
processo de planejamento e gestão territorial e urbanística;

III – integrar políticas e ações responsáveis pela intervenção urbanística;

IV – articular-se com os outros conselhos setoriais, sejam de âmbito
municipal, estadual ou federal;

V – acompanhar, avaliar e garantir a continuidade no tempo das políticas,
planos, programas e projetos;

VI – acompanhar e avaliar a implementação da legislação orçamentária
municipal de acordo com as diretrizes, prioridades, planos, programas,
projetos e instrumentos expressos no Plano Diretor do Município;
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VII – promover ações na esfera local que contribuam com o apoio à criação
e operacionalização do Sistema Nacional de Desenvolvimento Urbano.

Além disso, seu regimento deixa claro a relação direta do Conselho de
Desenvolvimento Municipal com o processo de revisão do Plano Diretor. Sendo que o
mesmo diz que compete ao Conselho propor diretrizes, instrumentos, normas e
prioridades da política municipal de desenvolvimento urbano e rural; em especial
relativos ao Plano Diretor e legislação complementar. Acompanhar e avaliar a
implementação da política municipal de desenvolvimento urbano e rural, em especial
as políticas de habitação, de saneamento ambiental, de transportes e de mobilidade
urbana, zoneamento urbano, e recomendar as providências necessárias ao
cumprimento de seus objetivos. Além de propor a edição de normas municipais de
direito urbanístico e manifestar-se sobre propostas de alteração de legislação
municipal pertinente.

Segundo as deliberações da 2ª Conferência Nacional das Cidades, conduzidas pelo
Ministério das Cidades em 2006, os Conselhos em âmbito nacional, estadual e do
Distrito Federal, bem como dos municípios devem discutir, avaliar, propor e
estabelecer políticas de desenvolvimento urbano. Os Conselhos têm como princípio
assegurar a gestão pública e participativa, o controle social, incorporando a
participação de representantes de diversos setores sociais, com o propósito de
conciliar interesses, constituindo um espaço contínuo para debates, negociações e
acordos políticos. É indicado, principalmente, que os conselhos sejam compostos por
40% de representantes do Poder Público e 60% da Sociedade Civil.

Com base nisso, foi necessário reformular as nomeações e composições do Conselho
de Desenvolvimento Municipal de São Pedro de Alcântara. Foi sugerida então, e
aprovada por ambas as instâncias, a inclusão de representações suplentes territoriais
das diferentes áreas do município.

Desta forma, durante a primeira rodada de Oficinas Territoriais, foram eleitos 03
novos representantes territoriais, para compor as vagas de suplentes que estavam em
aberto. Todos foram eleitos sabendo das responsabilidades do conselho perante o
processo do Plano Diretor Participativo, como a condução político-estratégica,
representação da população, monitoramento das atividades, garantia da participação
social e validação de etapas e produtos.
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Os suplentes eleitos nas Oficinas Territoriais pela população presente estão
apresentados no quadro seguir:

Quadro 3 - Nova composição dos representantes das áreas territoriais do Conselho de
Desenvolvimento Municipal

Fonte: Elaboração dos autores.

Mesmo com a eleição dos novos suplentes, a composição do Conselho de
Desenvolvimento Municipal apresentava a seguinte forma:

Quadro 4 - Composição do Conselho de Desenvolvimento Municipal

Fonte: Elaboração dos autores.

Percebe-se que a representatividade do Poder Público ultrapassa os 40%, enquanto
a representação civil não obtinha os 60% indicados. Dessa maneira, na 1ª Reunião
com o Conselho de Desenvolvimento Municipal, realizada no dia 21 de fevereiro de
2024, foi sugerido que uma cadeira do poder público fosse retirada, para que a
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Representante de: Titular Suplentes Eleitos: Área territorial

Área 1, que compreende as
localidades: a) Lagoa Vermelha; b)

Santa Teresa; c)Viracopos; e d) Fojoca:
Vitória Kretzer Jonatan Vinicius

Honorato
Área Urbana 01

04/10

Área 2, que compreende as
localidades: a) Boa Parada; b) Vila

Hoffmann; c) Centro;e d) Vila Junckes:
Roberto Stahelin André Luiz Alves

Área Urbana 02
05/10

Área 4, que compreende as
localidades: a) Alto Varginha; b) Rio

Forquilhas Alto; c)Rio Forquilhas Baixo;
e d) Invernada:

Cristina Teresa
Finato

Carlos Alexandre de
Mello

Área Rural 02
02/10

Composição do Conselho de Desenvolvimento Municipal

Representação Poder Público 8 8 42,11%

Representação territorial 6
11 57,89%

Representação Entidades setoriais 5

Total 19 19 100,00%



porcentagem de representação civil fosse maior. Tal sugestão foi votada durante a
reunião e aprovada pelos presentes. Assim, o novo quadro representativo das
porcentagens de cada setor do Conselho é exposto a seguir.

Quadro 5 - Nova Composição do Conselho de Desenvolvimento Municipal

Fonte: Elaboração dos autores.

Na mesma reunião foram apresentados os titulares e os suplentes que representarão
as áreas territoriais do município, assim como os demais representantes das
entidades setoriais e do poder público. A composição final do Conselho de
Desenvolvimento Municipal de São Pedro de Alcântara, com a nomeação de cada
membro, é apresentada no Quadro 6.

Quadro 6 - Composição final do Conselho de Desenvolvimento Municipal

CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA/SC.

REPRESENTAÇÃO TITULAR SUPLENTE

Representação territorial:

I – da Área 1, que compreende as
localidades: a) Lagoa Vermelha; b) Santa

Teresa; c) Viracopos; e d) Fojoca:

a) Vitória Kretzer, como
titular;

b) Jonatan Vinicius
Honorato, como

suplente;

II – da Área 2, que compreende as
localidades: a) Boa Parada; b) Vila

Hoffmann; c) Centro; e d) Vila Junckes:

a) Roberto Stahelin,
como titular;

b) André Luiz Alves,
como suplente;

III – da Área 3, que compreende as
localidades: a) Cubatão; b) São

Sebastião; c) Rio Matias; e d) Pagará:

a) Rafael Zimmermann,
como titular;

b) Luiz Carlos da Silva,
como suplente;

IV – da Área 4, que compreende as
localidades: a) Alto Varginha; b) Rio

a) Cristina Teresa
Finato, como titular;

b) Carlos Alexandre de
Melo, como suplente;
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Forquilhas Alto; c) Rio Forquilhas Baixo;
e d) Invernada:

V – da Área 5, que compreende as
localidades: a) Campo de Demonstração;
b) Barro Branco; e c) Santa Filomena:

a) Nicolas Zaslavsky de
Lima, como titular;

b) Vanio Kretzer, como
suplente;

VI – da Área 6, que compreende as
localidades: a) Rocinha; b) Morro do

Gato; e c) Santa Bárbara:

a) Moacir José Schell,
como titular;

b) Aleksander Budart,
como suplente;

Representação setorial I – representantes do Poder Público:

a) 4 (quatro) representantes do Poder
Executivo:

1. Guilherme
Fernandes, como titular;

2. Rosemeri Clasen,
como suplente;

2. Claiton Gobel Filho,
como titular;

4. Felipe Pereira
Rodrigues, como

suplente;

3. Bruna Lohn da
Rocha, como titular;

6. Luiz Carlos Vieira
Júnior, como suplente;

4. Leonardo Richartz,
como titular;

8. Alexandre Knies, como
suplente;

b) 3 (três) representantes do Poder
Legislativo, sendo que estes participarão

como membros ouvintes:

1. Vinicius Neves
Zimmermann, como

titular;

2. Éder Junior do Amaral,
como suplente;

3. Daniel Rodrigues,
como titular;

4. Tatiana Cordeiro da
Silva, como suplente;

5. Terezinha Kuhn,
como titular;

6. Odair Luiz Laurentino,
como suplente.

Representação setorial II – representantes das entidades setoriais:

a) representante da Associação
Comercial de São Pedro de Alcântara;

1. Não há entidade equivalente instituída no
Município.

b) representante de Entidades Sindicais
dos Trabalhadores de São Pedro de

Alcântara:

1. Adailton Hack,
representando o
Sindicato dos

Trabalhadores Rurais
Agricultores e

Agricultoras Familiares

2. Edite Hack,
representando o
Sindicato dos

Trabalhadores Rurais
Agricultores e

Agricultoras Familiares
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de Sao Pedro de
Alcântara - SC, como

titular;

de Sao Pedro de
Alcântara - SC, como

suplente.

c) representante das Associações de
Pais e Professores (APP) e/ou
Associação de Proteção aos

Excepcionais (APAE):

1.Julia Maria Silveira
Lohn, representando a
APP da E.B.M. Dr.

Adalberto Tolentino de
Carvalho, como titular;

2. Adriana Vieira,
representando a APP da
E.B.M. Dr. Adalberto
Tolentino de Carvalho,

como suplente;

d) representante do Serviço Autônomo
Municipal de Água e Esgoto (SAMAE):

1. Cássia Broch, como
titular;

2. Vera Lúcia Furlan,
como suplente.

e) 1 (um) representante das ONGs e
Movimentos sociais e populares (igrejas,
associação de moradores, associações
desportivas, conselhos comunitários);

1. Elizete Lanzoni Alves,
representando o
Conselho de

Desenvolvimento do
Turismo, como titular;

2. Frank de Lucca Pinda
Lopes, representando o
Conselhos Comunitários
de Segurança (CONSEG)

de São Pedro de
Alcântara, como

suplente.

f) 1 (um) representante das Entidades
profissionais, acadêmicas e de pesquisa.

1. Rafael Effting
Knabben,

representando a
Empresa de Pesquisa

Agropecuária e
Extensão Rural de

Santa Catarina (Epagri)
Escritório Municipal de
São Pedro de Alcântara,

como titular;

2. Marcela Mendes
Nogueira Silva
Rodrigues,

representando a
Companhia Integrada de

Desenvolvimento
Agrícola de Santa
Catarina (CIDASC)
Unidade Veterinária

Local (UVL) de São Pedro
de Alcântara, como

suplente.

Fonte: Elaboração dos autores.

A nomeação do Conselho de Desenvolvimento Municipal está publicada por meio do
Decreto nº 59, de 28 de fevereiro de 2024.
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2. METODOLOGIAS
A seguir serão apresentadas as metodologias aplicadas tanto nas dinâmicas
presentes nas oficinas territoriais, quanto para a elaboração, análises e sistematização
dos dados apresentados neste relatório.

2.1 METODOLOGIA DO QUESTIONÁRIO
O questionário constitui uma parte integral do processo de Leitura Comunitária e tem
como propósito coletar a opinião pública como um mecanismo de investigação sobre
a percepção dos moradores de São Pedro de Alcântara, tanto em relação aos
aspectos positivos quanto negativos do município.

A pesquisa, através do questionário online, teve início em 12 de Setembro de 2023 e
foi divulgada por meio das redes sociais do projeto no perfil 'Participa SPA'
(Instagram @participaspa e na página do Facebook 'ParticipaSPA'), no site do projeto
(https://participaspa.sites.ufsc.br/), por mensagens de WhatsApp, presencialmente
durante a primeira audiência pública de lançamento do Plano Diretor Participativo e
em todas as oficinas territoriais, realizadas no início de outubro de 2023. O período de
coleta de respostas se estendeu por 33 dias e foi encerrado em 15 de Outubro de
2023.

O questionário, elaborado pela Equipe Técnica da Universidade Federal de Santa
Catarina (UFSC) encarregada do processo participativo, foi estruturado em três
partes: a primeira parte teve como foco compreender o Perfil dos Respondentes, com
o objetivo de identificar as características da população que respondeu ao
questionário, incluindo gênero, idade, renda, local de residência, tempo de residência
em São Pedro de Alcântara, entre outros aspectos. A segunda parte do questionário
procurou fazer uma Análise Geral do município, com o objetivo de identificar a
avaliação da população respondente em várias dimensões do município, tais como
ambiental, social, econômica, educacional, de uso e ocupação, legislativa, cultural e
de lazer, infraestrutura urbana, entre outras. A terceira parte se dedicou à análise
específica de cada uma das quatro diferentes Áreas Territoriais, buscando identificar
os mesmos aspectos da análise geral do município, mas para as localidades em que o
respondente reside e para os bairros adjacentes.
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A formulação das perguntas contou com a contribuição de toda a equipe técnica, que
definiu os questionamentos com base na Leitura Técnica que era conduzida
simultaneamente. Além de levar em consideração aspetos mencionados em outros
eventos do Processo Participativo e na Primeira Audiência Pública de Lançamento do
Processo de Revisão do Plano Diretor de São Pedro de Alcântara. A lista de todas as
perguntas relativas ao questionário está disponível no Anexo 01.

2.2 METODOLOGIA DAS OFICINAS TERRITORIAIS

As Oficinas Territoriais representam, nesta fase da Leitura Comunitária, a participação
presencial da população de São Pedro de Alcântara no levantamento das principais
questões do município. As oficinas foram organizadas em conjunto pelas equipes
técnicas da Prefeitura de São Pedro de Alcântara e da Universidade Federal de Santa
Catarina (UFSC). Ao todo, foram realizadas quatro oficinas territoriais, que
transcorreram entre os dias 02 e 05 de outubro de 2023, abrangendo áreas urbanas e
rurais do município.

Conforme já mencionado, as Oficinas Territoriais foram realizadas nas 04 áreas do
município, com ênfase na escolha de locais mais acessíveis para a população. Os
locais de realização serão detalhados na sistematização de dados em cada área mais
adiante.

As Oficinas Territoriais consistiram em reuniões organizadas com a população para
discutir problemas e qualidades, além de levantar demandas e sugestões da
comunidade para o próprio bairro, para a área de inserção do bairro e para o município
como um todo, que devem ser reconhecidas e consideradas na Revisão do Plano
Diretor.

Para divulgar as oficinas territoriais e garantir a participação do maior número
possível de pessoas, foram empregadas diversas estratégias de mobilização, como:
anúncios nas redes sociais da Prefeitura com informações sobre data e local em cada
uma das localidades, divulgação em redes sociais (Instagram @participaspa e na
página do Facebook 'ParticipaSPA'), no site do projeto
(https://participaspa.sites.ufsc.br/), divulgação nas igrejas das comunidades, convites
enviados por agentes sociais e em grupos de WhatsApp do município.
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As oficinas são momentos importantes de interação da equipe técnica com a
população, permitindo ouvir dos moradores que vivenciam a cidade diariamente quais
são as questões mais relevantes e compreender os anseios da comunidade em
relação à revisão do Plano Diretor. A seguir, será apresentada a metodologia utilizada
nas oficinas, assim como um resumo da análise dos resultados obtidos.

A metodologia aplicada dividiu cada oficina em 3 momentos: primeiramente uma
introdução do Plano Diretor Participativo com uma apresentação geral das principais
informações que abrangem o planejamento urbano e as equipes envolvidas; um
segundo momento da dinâmica de elaboração das fichas com 03 aspectos positivos e
03 aspectos negativos de cada área territorial ou do município; e por fim o Poema dos
Desejos da cidade. Tais partes das oficinas serão apresentadas a seguir, e por fim os
registros oficiais. Ocorreu ainda, em 03 oficinas um quarto momento, de eleição de
representantes territoriais para compor o Conselho, conforme já abordado acima.

Quadro 1- Participação da população nas oficinas territoriais

Área
Participant

es
Proporção

Qnt.
aspectos
positivos

Qnt. aspectos
negativos

Qnt. de
poemas

Qnt.
aspectos
Poemas

Área
Urbana 01

11 15% 31 32 10 42

Área
Urbana 02

19 26% 57 58 16 35

Área Rural
01

25 35% 63 73 22 41

Área Rural
02

17 24% 46 48 15 37

Total 72 100% 197 211 63 466

Fonte: Elaboração dos autores.

Para uma compreensão mais abrangente da participação da população nas oficinas
territoriais, é apresentado o Quadro 1 que indica a quantidade de participantes por
área, assim como o número de aspetos positivos, negativos e sugestões expressas
que surgiram durante as dinâmicas aplicadas em cada uma das áreas territoriais.
Cabe dizer que a metodologia de categorização dos Poemas dos Desejos e seus
aspectos citados será explicada no 4.3.1 Poema dos desejos - Oficinas Territoriais.
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2.2.1 A apresentação

A apresentação de slides fez parte da estrutura de todas as Oficinas Territoriais e foi
apresentada pelo coordenador da Equipe da UFSC, Professor Samuel Steiner dos
Santos. No primeiro momento a apresentação discorre sobre a organização e os
objetivos da Oficina Territorial, seguido da explicação sobre os membros da equipe da
UFSC e o acordo tripartite, firmado através da Prefeitura de São Pedro de Alcântara, o
Laboratório de Urbanismo da UFSC e a Fundação de Amparo à Pesquisa e Extensão
Universitária (FAPEU). A apresentação seguiu com a explanação do processo de
elaboração do Plano Diretor Participativo, suas etapas, produtos, a importância da
participação popular e quais as localidades compreendidas em cada área territorial
que o município foi dividido para as atividades participativas.

A primeira parte da apresentação (slides 01 a 09), contendo o referido conteúdo, é
exposta a seguir e traz as imagens utilizadas nas etapas explicadas anteriormente.

Figura 2 - Slides 01 e 02

Fonte: Elaboração dos autores.

Figura 3- Slides 03 e 04

Fonte: Elaboração dos autores.
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Figura 4 - Slides 05 e 06

Fonte: Elaboração dos autores.

Figura 5 - Slides 07 e 08

Fonte: Elaboração dos autores.

O Slide 09 traz a imagem de como foi dividido o território do município em quatro
áreas, para a realização das Oficinas Territoriais, contendo o nome dos bairros
pertencentes a cada localidade específica, além do lugar, data e hora de realização
das Oficinas Territoriais.

Figura 6 - Slides 09

Fonte: Elaboração dos autores.
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2.2.2 Dinâmica

Nas partes seguintes da apresentação, foram trazidas perguntas específicas sobre o
município, objetivando trazer a visão dos participantes sobre o local que vivem e
fomentar o debate acerca dos temas elencados. Também foi apresentada a dimensão
geral do planejamento urbano que cabe ao Plano Diretor Participativo, seguindo com
o desenvolvimento das dinâmicas participativas e o cronograma a ser seguido até a
elaboração da versão final do Projeto de Lei, que será encaminhado à Câmara de
Vereadores. A seguir são apresentados os slides contendo as perguntas.

Figura 7 - Slides 10 e 11

Fonte: Elaboração dos autores.

Figura 8- Slides 12 e 13

Fonte: Elaboração dos autores.

Figura 9 - Slides 14 e 15

Fonte: Elaboração dos autores.
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Figura 10- Slides 16 e 17

Fonte: Elaboração dos autores.

O Slide 18, apresentado a seguir, é referente ao escopo dos temas que podem e devem
ser englobados no desenvolvimento do Plano Diretor Participativo.

Figura 11- Slides 18

Fonte: Elaboração dos autores.

Após o primeiro momento da Oficina, foram realizadas as dinâmicas participativas.
Para cada um dos presentes foram entregues 3 fichas verdes, onde em cada uma
delas deveria ser escrito um aspecto positivo da cidade de São Pedro de Alcântara ou
do bairro em que os participantes moram. Posteriormente, foram entregues 3 fichas
rosas, nas quais os participantes deveriam escrever um aspecto negativo em cada
uma das fichas.

Após o preenchimento das fichas pelos participantes, elas eram recolhidas pela
equipe da UFSC, divididas e agrupadas por temas e subtemas específicos. Em
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seguida, as fichas eram organizadas por temas, verificando os aqueles mais
recorrentes.

Nesse momento o Professor Samuel apresentava os temas, dos mais citados aos
menos citados e trazia reflexões sobre eles, abrindo a palavra aos participantes.
Fazia-se então um debate, onde todos puderam opinar sobre a relevância dos temas,
dinâmicas, outras problemáticas envolvidas, apresentando concordâncias ou
discordâncias. Em seguida, as fichas eram coladas na parede, também em ordem
decrescente de incidência dos temas, para que todos pudessem observar de modo
sistêmico quais foram as temáticas mais citadas. Essa dinâmica foi feita para ambos
os aspectos (positivo e negativo).

Figura 12- Registro da Oficina na Área Urbana 02

Fonte: Acervo da equipe técnica.

Após a colagem de todas as fichas na parede, representando os temas indicados e a
quantidade de incidência de fichas relativas a questão, o Coordenador da
apresentação, Professor Samuel Steiner, questionava os participantes se os temas
citados eram condizentes com os pontos positivos e negativos reconhecidos, se
restava algum tema não debatido. Em caso de concordância entre os presentes e
após o debate, a dinâmica era encerrada. A seguir a imagem exemplifica as fichas
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coladas na parede, indicando quais foram os temas mais citados na Oficina Territorial
da Área Rural 02.

Figura 13 - Fichas dos aspectos positivos e negativos da Área Rural 02

Fonte: Acervo da equipe técnica.

Ao final de cada Oficina, após encerrado o debate e cessadas as contribuições das
dinâmicas sobre os aspectos positivos e negativos, iniciava-se a última dinâmica
participativa, referente a elaboração do Poema dos Desejos. Nesta atividade, cada
participante recebia uma folha com a seguinte pergunta: “Qual São Pedro de
Alcântara você quer para os próximos 10 anos?”. Os participantes tinham liberdade
para responder com uma frase, palavra, texto, poema ou desenho. O objetivo dessa
etapa era compreender qual era a perspectiva da população quanto à cidade no
futuro, além dos anseios e aspectos que podem ser preservados ou melhor
estruturados no município.
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Figura 14 - Resposta de um participante dinâmica poema dos desejos

Fonte: Acervo da equipe técnica.

2.2.3 Participação e registro das Oficinas Territoriais

A primeira Oficina Territorial ocorreu na Área Rural 02, no dia 02/10/2023, às 19:00
horas, no Salão da Igreja de Santa Filomena. A área territorial da Área Rural 02
compreende os seguintes bairros: Rio Forquilhas Alto, Rio Forquilhas Baixo,
Invernada, Campo de Demonstração, Barro branco, Santa Filomena, Rocinha, Morro
do Gato e Santa Bárbara. No total, estiveram presentes 17 participantes.

A oficina foi iniciada com a fala de Felipe Pereira Rodrigues, Secretário de
Administração, Finanças e Planejamento do município, e em seguida a palavra foi
repassada ao Professor e Coordenador da equipe da Universidade Federal de Santa
Catarina, Samuel Steiner dos Santos, que apresentou os slides referentes a estrutura
da oficina, já apresentados anteriormente neste relatório. Após a apresentação,
iniciaram-se as atividades correspondente às fichas para aspectos negativos e
positivos e após o debate sobre as mesmas, os participantes preencheram os poemas
do desejo.
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Figura 15 - Primeira Oficina Territorial - Área Rural 02

Fonte: Acervo da equipe técnica.

Seguindo a mesma metodologia de organização e apresentação, a segunda Oficina
Territorial ocorreu no dia 03/10/2023, às 19:14 horas, no Salão da Capela São
Sebastião, localizado na Área Rural 01. Esta área territorial é composta pelos bairros
São Sebastião, Rio Matias, Pagará e Alto Varginha. Esta Oficina teve a participação de
25 pessoas.

Figura 16- Segunda Oficina Territorial - Área Rural 01

Fonte: Acervo da equipe técnica.

A terceira Oficina Territorial foi realizada na Área Urbana 01, no dia 04/10/2023, na
localização correspondente à Ação Social São Pedro de Alcântara, às 19:13 horas. A
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área territorial engloba os bairros Lagoa Vermelha, Santa Teresa, Viracopos e Fojocas.
Esta oficina contou com a participação de 11 pessoas.

Figura 17- Terceira Oficina Territorial - Área Urbana 01

Fonte: Acervo da equipe técnica.

A quarta e última Oficina foi realizada na Área Urbana 02, que contém os bairros Boa
Parada, Vila Hoffmann, Centro, Vila Junckes e Cubatão. Às 19:12 horas a reunião foi
iniciada, contando com a presença de 19 pessoas, além das equipes técnicas da
Universidade Federal de Santa Catarina e da Prefeitura Municipal de Antônio Carlos.
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Figura 18 - Quarta Oficina Territorial - Área Urbana 02

Fonte: Acervo da equipe técnica.

2.2.4 Análise dos resultados

Após a realização das Oficinas Territoriais em cada área territorial (Área Rural 01,
Área Rural 02, Área Urbana 01 e Área Urbana 02), os resultados foram
sistematizados e separados conforme cada área respectiva. Objetivando
primeiramente uma análise isolada para cada área e, posteriormente, os resultados de
cada área foram estruturados de maneira conjunta. Com isto, buscou-se encontrar os
aspectos em comum entre todas as áreas que compõem o município de São Pedro de
Alcântara.

Para sistematização desses dados, foram elaborados gráficos quantitativos,
separados pelos temas ou pelas áreas, a depender da informação, além de quadros
sínteses com as respostas descritivas recebidas no questionário online. Visando
facilitar a compreensão e análise de todas as informações coletadas. Com a
explicação das metodologias utilizadas tanto no Questionário quanto nas Oficinas
Territoriais, os próximos tópicos irão discorrer sobre os resultados identificados para
cada atividade específica.
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3. ANÁLISES DO QUESTIONÁRIO
Neste capítulo serão apresentados os resultados e as análises do questionário online,
separados em duas partes, a primeira com a análise do perfil dos respondentes e a
segunda com as análises de variados aspectos do município.

3.1 PERFIL
Para coletar informações sobre o perfil dos participantes do questionário, a primeira
seção do questionário considerou as seguintes dimensões: faixa etária, gênero,
cor/etnia, nível de escolaridade, município em que estuda (se aplicável), renda familiar,
bairro de residência, tempo de residência em São Pedro de Alcântara, motivo da
mudança para São Pedro de Alcântara (se aplicável), local de trabalho, área de
atuação profissional e o meio de comunicação preferido para receber informações
sobre o processo participativo do Plano Diretor. As respostas serão apresentadas a
seguir.

3.1.1 Residência
O Figura 19 representa a distribuição por área territorial dos respondentes do
Questionário. Verifica-se que a área com maior incidência de respondentes é a Área
Urbana 02, que compreende as localidades Boa Parada, Vila Hoffmann, Centro, Vila
Junckes e Cubatão, com um total de 42%. Em seguida vem a Área Urbana 01, que
compreende as localidades de Lagoa Vermelha, Santa Teresa, Viracopos e Fofoca,
com 33%.

18% dos respondentes pertencem à Área Rural 02, que compreende as localidades
Rio Forquilhas Baixo, Rio Forquilhas Alto, Invernada, Campo de Demonstração, Barro
Branco, Santa Filomena Rocinha, Morro do Gato e Santa Bárbara; e por fim a Área
Rural 01, que compreende as localidades de São Sebastião, Rio Matias, Pagará e Alto
Varginha, com 7% dos respondentes.
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Figura 19- Área Territorial dos respondentes

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

3.1.2 Faixa etária
Em relação à faixa etária, é possível observar que o maior número de respondentes
possui entre 35 a 44 anos, alcançando 29,5% das respostas. Em seguida, temos as
faixas correspondentes a 45 a 54 anos, com 20,5%; 25 a 34 anos, com 19,6%; e
acima de 60 anos, com 17,9%. Os grupos de menor incidência no questionário foram
os pertencentes às faixas de 55 a 60 anos, com 6,3%; 19 a 24 anos, com 5,4%; e até
18 anos, representando apenas 0,9% dos respondentes. Esses valores estão
descritos no gráfico a seguir.

Figura 20 - Faixa Etária dos respondentes

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.
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3.1.3 Gênero
Quanto ao gênero dos respondentes, 50,9% se identificaram como pertencentes ao
gênero masculino, 48,2% ao gênero feminino, e 0,9% optaram por não informar.

Figura 21 - Gênero dos respondentes

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

3.1.4 Cor / etnia
Com relação às características de cor/etnia dos respondentes, a grande maioria dos
respondentes, 84,8%, se declarou como “Branca”. As opções “Parda” e “Preta”
representam, respectivamente, 9,8% e 3,6% dos respondentes. 1,8% dos
participantes optaram por não informar, além disso as opções “Amarela” e
“Índigena” não apresentaram respostas.

Figura 22 - Cor/etnia dos respondentes

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.
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3.1.5 Grau de escolaridade
A questão relacionada ao grau de escolaridade dos respondentes indicou que a
maioria possui Ensino Superior Completo, contando com 33,9%. Já 16,1% possuem
algum grau de pós-graduação (especialização, mestrado, doutorado ou
pós-doutorado) completa. Em seguida, temos os respondentes com Ensino Médio
completo, com 14,3%; Ensino Superior incompleto, com 10,7%; Curso Técnico, com
8,9%; Especialização/Mestrado/Doutorado/Pós-Doutorado incompleto, com 8%; e
Ensino Médio incompleto, com 2,7% das respostas.

Já os grupos de Ensino Fundamental incompleto, Ensino Fundamental completo e
aqueles que optaram por não informar receberam 1,8% das respostas cada. Todas as
respostas podem ser verificadas no gráfico a seguir.

Figura 23 - Grau de escolaridade dos respondentes

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

3.1.6 Renda Familiar

O Figura 24 apresenta a autodeclaração de renda familiar dos respondentes. Pode-se
observar que os dois primeiros grupos apresentam percentuais próximos de
respostas, com 27,7% para a opção “ De 05 a 10 salários mínimos” e 26,8% para a
opção “De 03 a 05 salários mínimos”. A opção “Acima de 10 salários mínimos"
recebeu 22,3% das respostas; seguida da alternativa “De 01 a 03 salários mínimos”,
com 19,6%; e por último a opção “Até 01 salário mínimo”, com 3,6%.
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Figura 24 - Renda Familiar dos respondentes

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

3.1.7 Tempo de residência em São Pedro de Alcântara

O Figura 25 apresenta o tempo de residência dos respondentes em São Pedro de
Alcântara, onde 32,1% afirmaram ter se mudado há menos de 05 anos e 28,6%
declararam sempre ter morado no município. As outras respostas foram “Entre 05 e
10 anos”, representando 17,9% dos respondentes; “Entre 11 e 15 anos” e “Há mais
de 20 anos”, com 8,9% cada; e por último a opção “Entre 16 e 20 anos”, com 3,6%.

Figura 25- Tempo de residência no município

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

3.1.8 Motivo da mudança
Quando questionados em relação ao motivo da mudança para o município, 45,1% dos
respondentes assinalou a opção “Qualidade de vida”. Os outros motivos citados são
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Moradia (10,5%); Família (7,5%); Abrir empresa, comércio, escritório ou
semelhantes (6%); Emprego (3%); e Estudo (2,3%). A opção “Não se aplica”
recebeu 25,6% das respostas e entende-se que esse valor corresponde aos
participantes que sempre moraram no município.

Figura 26- Motivo de mudança para o município

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

3.1.9 Estudantes por município
Em relação ao local de estudo, 79,5% dos participantes escolheram a opção “Não se
aplica”, indicando que a grande maioria dos respondentes não é estudante. As outras
respostas foram: “Estudo de forma remota e resido em São Pedro de Alcântara” e
“Florianópolis”, com 6,3% cada; “Estudo em São Pedro de Alcântara”, com 4,5%; e
“Palhoça” e “São José”, com 1,8% cada.

Figura 27- Localização da instituição de ensino dos respondentes

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.
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3.1.10 Local de trabalho
Quanto ao local de trabalho dos respondentes, o Figura 28 indica que 42,9%
trabalham em São Pedro de Alcântara e 11,6% trabalham de forma remota e
residem no município, somando 54,5% de participantes que não se deslocam
diariamente para fora dos limites municipais por motivo de trabalho. O grupo de
respondentes que trabalham em Florianópolis ou são aposentados também obteve
11,6% das respostas cada, enquanto o município de São José recebeu 8,9% das
respostas. 3,6% dos participantes declararam estar desempregados no momento e
6,3% escolheram a alternativa “não se aplica”. O restante das opções - “Biguaçu”,
“Rio de Janeiro”, “Palhoça” e “Coqueiros e Santo Amaro” tiveram 0,9% das
respostas cada.

Figura 28- Local de trabalho dos respondentes

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

3.1.11 Área de atuação profissional
Conforme demonstrado no Figura 29, as respostas referentes a área de atuação
profissional dos participantes foram amplamente distribuídas entre as opções. A
resposta com maior porcentagem foi Poder Público, com 12,8%; seguido de
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Autônomos/Prestador de Serviço, com 9,2%; e áreas de atuação relacionadas à
Agricultura, Educação/Ensino e Saúde, com 7,8% cada.

Figura 29- Área de atuação profissional dos respondentes

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

3.2 ANÁLISE GERAL MUNICÍPIO

Serão apresentadas agora os levantamentos acerca da realidade municipal,
proveniente da segunda parte do questionário, a fim de compreender a visão dos
moradores a respeito de São Pedro de Alcântara nos aspectos urbanos, ambiental,
econômicos, de mobilidade, de patrimônio e da distribuição dos principais
equipamentos públicos, além de outros presentes nos tópicos adiante.

3.2.1 Cartão postal da cidade

Com as informações coletadas através das sínteses demonstradas neste produto,
foram identificados em São Pedro de Alcântara muitas qualidades, principalmente
quanto aos aspectos paisagísticos naturais e culturais da cidade. Dentro destes
aspectos, alguns foram elencados como “cartão-postal” do município. Destacam-se
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as belezas naturais e o meio ambiente, assim como o patrimônio cultural e histórico. A
região é conhecida por sua exuberante paisagem, composta por montanhas, vales,
rios e matas preservadas, trazendo turistas e visitantes que buscam um contato mais
direto com a natureza. A qualidade de vida também é evidenciada por muitos
moradores quando relatam sobre viver em São Pedro de Alcântara e os desejos de
que a cidade permaneça com a tranquilidade e características atuais.

Figura 30- Igreja Matriz de São Pedro de Alcântara

Fonte: Fotografia de Claudio Voitena
(https://www.flickr.com/photos/108999578@N06/24139078070/)

Ainda dentro deste tema, no Questionário online, através da pergunta: “Que imagem
você colocaria em um cartão postal para lembrar São Pedro de Alcântara?”, foi
possível identificar os principais símbolos do município de São Pedro de Alcântara, a
partir da perspectiva dos moradores. Abaixo, o gráfico demonstra que o elemento
mais citado como Cartão Postal da Cidade foi a Igreja Matriz da Paróquia de São
Pedro de Alcântara (44,1%), seguido pelas belas Paisagens Naturais (10,8%), que
incluem as matas e o meio ambiente. A Praça João Adalgisio Philippi (6,9%), também
obteve destaque como elemento representativo da cidade. Na categoria Outros*,
foram englobados e somados elementos que foram citados apenas uma vez e juntos
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obtiveram 20,6% das respostas. São eles: Vida no campo; Igreja Santa Tereza; Festas
alemãs; Casarão Kretzer; Igrejas; Fonte de Alcântara; Topografia; Proximidade com o
litoral; História; Luta do povo imigrante; Construções no estilo enxaimel; Casarões;
Vista aérea do centro da cidade; Casarão de Santa Filomena; Casarão do campo de
demonstração; Casa da Cultura e Turismo de São Pedro de Alcântara; Salto do Rio
Maruí; Pássaros da região; Oktobertanz; Competições de bike e Trilhas.

Figura 31- Imagens para o Cartão Postal da Cidade

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Além do gráfico desenvolvido acima, o Quadro 2 apresenta a transcrição de
comentários adicionais, obtidos através do Questionário online, sobre as respostas
acerca dos elementos que representam a cidade em um Cartão Postal.

Quadro 2- Respostas ao que representa a cidade em um Cartão Postal

Comentários adicionais - Cartão Postal

Descrição Literal Descrição Literal

Igreja Matriz, cachoeira alta varginha Igreja Matriz.

Igreja de São Pedro Cachoeira do salto

Rios, água, mata. A igreja matriz

Das paisagens verdes e da Igreja Matriz.

O casarão de Santa Filomena, casarão do
campo demonstração, as igrejas, paisagens
de alta varginha, paisagens da vegetação no
geral. Esta faltando o capricho dos jardins

costeando as estradas...
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A igreja Igreja Matriz

A Igreja do centro de São Pedro Igreja e praça

Paróquia de São Pedro de Alcântara Igreja Matriz

A Igreja matriz Uma paisagem de por do sol nas colinas e
morros para os lados do barro branco

Natureza, vida no campo. Igreja matriz

Igreja Matriz Igreja matriz

Igreja de São Pedro e Santa teresa Vista aérea do centro da cidade

Igreja Matriz Igreja

Igreja matriz Igreja Matriz da Paróquia de São Pedro de
Alcântara

A Igreja matriz Igreja matriz

Cachoeira do salto Igreja matriz

A igreja, cachoeira do salto. igreja do centro

Igreja matriz ou santuario Igreja do centro

Igreja Igreja Matriz e cachoeira do salto

Igreja Matriz Salto do rio Maruí

Portal
Ao longo destes 23 anos que estamos em
São Pedro alguns cartões postais já foram

destruidos.

Igreja matriz, melhor ainda com a pintura
antiga, amarelo. Igreja Matriz

A Igreja do centro de um angulo que mostre a
natureza que habita em volta

Cachoeiras, paisagens naturais com riachos,
pássaros da região e árvores nativas.

Imagem relacionada com alguns eventos da
região como a Oktobertanz e competições
de bike. Chega de fotos de igrejas, sejam

criativos. Thanks!

Igreja A igreja

A praça do centro com vista para a igreja
matriz católica Igreja

Igreja A igreja no centro.

A igreja matriz. Manteria a mesma: a igreja matriz

Igreja Igreja de SPA

Igreja Matriz e Cachoeira do Salto Nascentes da bacia do rio maruim
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A árvore da praça principal, a igreja matriz e a
casa da cultura. Há outros locais como
cachoeiras e trilhas maravilhosas.

-

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

3.2.2 Papel na Região Metropolitana

Como São Pedro de Alcântara faz parte da Região Metropolitana de Florianópolis, é
imprescindível compreender o papel desempenhado pelo município dentro deste
contexto. Para isso, no questionário online desenvolvido, foi realizada a seguinte
pergunta: “Para você, qual é o papel de São Pedro de Alcântara no contexto da
Região Metropolitana de Florianópolis?”. O Quadro 3 apresenta a transcrição de
todas as contribuições, divididas entre “reconhecimento”, que indica quais aspectos
são reconhecidos no município, e “o que pode melhorar”, referente aos aspectos que
necessitam melhorias.

Quadro 3- Comentários adicionais quanto ao papel de São Pedro de Alcântara na Região
Metropolitana de Florianópolis

Comentários adicionais - Região Metropolitana

nº Descrição literal Reconhecimento O que pode melhorar

1 Hoje, dormitório -
Geração de empregos
locais, desenvolvimento
de comércios e serviços

2
Fornecedora de alimentos, e mão de obra para

algumas empresas.
Agricultura e
emprego

-

3
Exemplificar as belezas naturais da Grande

Florianópolis
Belezas naturais -

4
Preservar a cultura alemã e história da

colonização
Cultura e história -

5 Não sei dizer ao certo. - -

6
Papel de exemplo para as demais cidades de

moradia e qualidade de vida.
Moradia e qualidade

de vida
-

7 Exemplo de qualidade de vida Qualidade de vida -

8

Tem uma bagagem histórica muito relevante!
Deveria ser mais explorada! Fora os recursos
naturais.. deveria se pensar em investidores

para o ecoturismo

História, recursos
naturais, ecoturismo

Difusão da história e
cultura local, Turismo
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9

Como 1 vila alemã de SC Catarina ,São Pedro
de Alcântara deveria ter mínimo mais pontos
turísticos apontados . A geografia do lugar é

incrível , poderia sem dúvida ser mais
valorizada

Cultura, Geografia Turismo

10

O município ainda não entendeu que tem um
papel dentro deste contexto. O papel: ser uma
cidade que cresça, respeitando a cultura da

qual foi construída (alemã) mas com a visão do
século 21. Preservar traços culturais, mas
acolher as demais origens. Não ser apenas

mais uma cidade de origem alemã, mas aquela
que conta sua história respeitando as outras.

-

Crescimento ordenado,
preservar aspectos
culturais, acolher e

respeitar a diversidade

11
Resistência da cultura germânica na Grande
Florianópolis e local de tratar a saúde no

Hospital Santa Teresa.
Cultura e saúde -

12
Se destacar e ser reconhecida como primeira

colônia alemã de fato
-

Reconhecimento
cultural

13

Podemos ser ponto de referência em turismo
rural, tendo em vista o fácil acesso e a

proximidade com as cidades mais urbanas
dessa região.

Proximidade com
cidades mais
urbanas

Turismo rural

14 Muito importante - -

15

Deveria se tornar uma referência no turismo
rural próximo da capital voltado para a
valorização da primeira colônia alemã em

Santa Catarina.

- Cultura e Turismo

16
No momento atual nada representa a sua

importância. É apenas uma cidade de interior
que não tem nada além de belezas naturais.

Belezas naturais -

17

Tem um papel histórico da maior relevância
por se tratar da Primeira Colônia Alemã do
Estado... E também como opção de turismo
rural/ecológico/da natureza/histórico e
gastronômico mais próximo da Capital.

História, cultura e
turismo

-

18 Ponto turístico e religioso Turismo e religião -

19 Turismo Turismo e religião -
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20
Tornar-se uma opção de moradia com

qualidade de vida.
Moradia e qualidade

de vida
-

21 Muito parada no tempo -

Crescimento ordenado,
com mais oferta de
emprego, comércios e
demais serviços

urbanos.

22
O papel seria de mostrar além da história da
colonização, deveria ser um exemplo em

acolhimento de novos moradores.
História e cultura

Acolher novos
moradores

23

São Pedro, além do aspecto histórico de
primeiro colônia alemã de SC, que deve ser
melhor explorada, pode complementar as
belezas naturais do litoral com as paisagens
de serra, locais bucólicos e tranquilos (sem
infernal trânsito dos demais municípios da

região).

História e cultura,
belezas naturais e
tranquilidade

Maior valorização da
história e cultura local

24
Muito importante pelo fato de aqui estar

instalado o COPE.

Complexo
Penitenciário do
Estado (COPE)

-

25 irá crescer muito
Crescimento
populacional

-

26

Não vejo como muito importante, sempre que
menciono que sou daqui as pessoas dizem:
ahh bonito, mais muito longe... como se não
tivesse atrativos pra vir visitar. É um lugar
lindo pra passear, mas se quiser tomar um

café domingo de tarde tem que ir lá pra baixo.

Belezas naturais
Distribuição de

comércios e serviços

27 Lazer, descanso Lazer e descanso -

28 Um local de passeio e descanso Lazer e descanso -

29
Ser uma opção ao caos que existe em São José
e Florianópolis. Palhoça tentou ser essa opção

mas errou no projeto.

Qualidade de vida e
tranquilidade

-

30
Deveria buscar ser um local de investimentos
proporcionando melhoria da renda e qualidade

de vida da população.
-

Possibilitar
investimentos locais e
melhora da renda e
qualidade de vida da

população
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31
Turística, principalmente pela sua beleza e sua

denominação alemã.
Turismo e cultura -

32
Muito importante. Nos localizamos
praticamente no centro desta região.

Localização central
na região

metropolitana
-

33 Oferecer refúgio longe da agitação
Qualidade de vida e

tranquilidade
-

34
Cidade rica em turismo, deveria ser mais

explorado esse ponto
Turismo Turismo

35

O papel de SPA é fundamental na região. Seja
pela beleza natural, pelo fato de estar próximo
a três grandes centros urbanos, seja pela
qualidade da água (principal riqueza do

município).

Belezas naturais,
proximidade aos
centros urbanos,
qualidade da água

-

36
Apelo turístico rural , gastronômico e

paisagístico . Manancial de água e cobertura
florestal

Turismo, manancial
de água e natureza

-

37 Cultura Cultura -

38 Turismo rural Turismo rural -

39 Colonial Cultura -

40 Lazer na natureza Lazer e natureza -

41

Devido aos últimos 10 anos estarmos na
transição de alimentos plantados com

pesticidas e orgânicos, arrisco dizer que pela
proximidade de Florianópolis, São Pedro
poderá chegar a ser um dos maiores

produtores e abastecimento de orgânicos da
região. Se tiver incentivos para chegarmos
lá...podendo atrair investidores de alta

qualidade e indústrias não poluentes e amigos
do meio ambiente.

Agricultura
Maior incentivo para

agricultura

42
Tornar mais conhecido o título de 1a

comunidade alemã de SC e ser referência no
turismo rural

Cultura e turismo
rural

-

43
Local de grande potencial para ser ponto de

lazer e descanso para as pessoas.
Lazer e descanso -
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44
Tradições alemãs e qualidade de vida. De uma

forma geral ainda como turismo.
Cultura, qualidade de

vida e turismo
-

45 Deve ser sempre uma região pacata e bucólica
Tranquilidade e
qualidade de vida

Manter a tranquilidade
e qualidade de vida

46 Não - -

47 Turismo poucos dias ou moradia. Turismo e moradia -

48
Preservar e fomentar o turismo cultural,

religioso e ecológico
Turismo Fomentar o turismo

49
Local de produção agrícola, turismo rural,

turismo cultural e moradia.
Agricultura, turismo

e moradia
-

50
Deveria ser na área turística e entretenimento,

mas é fraca ainda.
-

Fomentar o turismo e
entretenimento

51 Turismo Turismo -

52
potencial local de moradia, local de

passeios/turismo, futuramente rota alternativa
à 282 para acesso à serra

Turismo e moradia,
rota alternativa para

acesso à serra
-

53
Importante papel no aspecto produção da
agricultura rural orgânica e sustentável .

Agricultura -

54
Como sendo um ponto de lazer e bem estar no

meio das metrópoles
Lazer e qualidade de

vida
-

55
Opção de qualidade de vida e acesso a

terapias naturais.
Qualidade de vida e
terapias naturais

-

56

Pela proximidade da capital do Estado deveria
ser um município com grande expansão e
desenvolvimento e com isto atrairia muitos
investimentos que trabalhados de forma

correta e responsável traria muita
prosperidade àqueles que aqui residem ou
investem. Mas ao longo do tempo que estou

aqui não vi até o momento nada disto.

-

Crescimento e
desenvolvimento,
potencializar

investimentos locais

57 Uma importante cidade do ciclo turístico Turismo -

58 Faço a mesma pergunta. - -

59
Uma cidade com potencial no turismo rural,em
expansão e que merece um bom planejamento

Turismo rural
Planejamento urbano

efetivo
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60

Local de muita procura como local de
ambiente ecológico preservado, beleza

natural, história, enfim, grande curiosidade
turística por ser uma cidade histórica, por ter
um ambiente natural belíssimo, sem atropelos

de cidades maiores. Paz e calma

Belezas naturais,
história e qualidade

de vida
-

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

3.2.3 Avaliação de aspectos de patrimônio e paisagem

Através da avaliação de aspectos relacionados ao patrimônio e paisagem,
identificamos a situação do município em relação à promoção de cultura e à
preservação histórica e ambiental. Para tanto, este tópico do questionário demandou
a avaliação, por parte dos respondentes, dos temas ‘Realização de atividades
culturais, festas locais e de lazer’, ‘Preservação do Patrimônio Histórico Construído de
São Pedro de Alcântara’, ‘Valorização turística das paisagens locais’ e ‘Preservação
dos rios, córregos e nascentes’. As respostas foram elencadas em uma escala de
‘Ótimo’ a ‘Muito ruim’, com a possibilidade de responder ‘Não sei/Não se aplica’.

A análise das respostas permitiu verificar, em geral, a satisfação dos respondentes no
que se refere aos itens avaliados, sobretudo à preservação do patrimônio histórico
construído e à realização de atividades culturais, festas locais e de lazer, que
obtiveram, respectivamente, 55,4% e 64,3% de avaliações positivas (somaram-se as
porcentagens de bom e muito bom). O pior aspecto avaliado em comparação aos
demais foi a preservação de rios, córregos e nascentes, com uma porcentagem de
26,8% (somaram-se as porcentagens de muito ruim e ruim).

Esta avaliação encontra amparo também na perspectiva das respostas abertas
descritas em relação aos aspectos positivos e negativos de São Pedro de Alcântara.
Os valores apresentados no gráfico referem-se à porcentagem de respostas obtidas
em cada um dos itens.
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Figura 32- Avaliação de aspectos de patrimônio e paisagem

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Além da avaliação objetiva dos aspectos acima, possibilitou-se aos respondentes a
adição de comentários de forma discursiva. As considerações deixadas neste tópico
do questionário são apresentadas a seguir, transcritas de forma integral, com a
temática identificada na coluna referente ao Assunto Chave.

Quadro 4 - Comentários adicionais relativos à avaliação dos aspectos de Patrimônio
ambiental, construído e paisagem.

Comentários adicionais

nº Descrição literal Assunto chave

1

Preservação dos rios e nascentes, apesar dos esforços de
preservação, temos formas de criadouros de animais,

próximos a córregos e possíveis nascentes, que podem estar
sendo poluídas com dejetos e medicamentos aviários e ou de

outros criadouros

Preservação ambiental

2
Manter ou construir edificações com aspectos no perfil

germânico.
Patrimônio histórico construído

3
Uma campanha e incentivo para colocação de fossas nas
residências, e depois fiscalizar para que todos as possuam

Saneamento básico

4

A classificação regular dos itens está relacionada ao pouco
conhecimento que tenho atualmente dos pontos citados e o
reconhecimento das dificuldades de intervenção do poder

público em decorrência da escassez de recursos

Desconhecimento sobre as
temáticas e escassez de

recursos por parte do poder
público
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5

São Pedro de Alcântara tem forte potencial turístico. Porém
os moradores não reconhecem isso, perdendo grandes

oportunidades de fazer a cidade crescer. Poderia ter passeios
de tirolesa, passeios de trem, hotéis, cafeteiras, shopping,
gastronomia, casa de shows, parque para caminhadas com
lago. Ah e claro, a estrada que liga Angelina deve ser

afastada pois assim atrairá empresários querendo fazer o que
citei acima.

Turismo

6
Necessita estrutura para valorização da cultura e fiscalização

para preservação ambiental

Patrimônio cultural /
imaterial e preservação

ambiental

7
Dar mais atenção as construções antigas, valorizar casas
antigas, incluir prédio da prefeitura que no momento está

horrível
Patrimônio histórico construído

8

Falta melhoria e aproveitamento dos espaços de lazer já
existentes e levar aos bairros mais afastados essa opção.
Buscar locais ou criar pontos de visitação turística além da
igreja matriz e praça no centro da cidade. Criar eventos
culturais como por exemplo o "festival de inverno de São
Joaquim" para atrair turismo e gerar emprego e renda.

Lazer e turismo

9
Falta incentivo no turismo como divulgações, investimentos e
interesse por por parte do poder público municipal. Que

ajudaria muito no comércio local e na economia do município.
Turismo

10 Mais flores . Paisagismo

11
A cidade não tem muita opção de entretenimento e nem

emprego muito menos lazer
Lazer e emprego

12
O controle ambiental da região onde tenho minha casa deixa

muito a desejar
Preservação ambiental

13
Existem muitas residências que não possuem sistema correto

de esgoto. O rio MARUIM está sendo poluído.
Saneamento básico

14

O salto do rio Maruí está completamente abandonado, sem
policiamento final de semana, sem local com banheiros e
locais de churrasco apropriados, com muito uso de bebida
alcoólica e drogas. Sendo uma área de muito valor para os

moradores e turistas.

Segurança e infraestrutura

15
Até o momento os gestores públicos não se deram conta da
importância da real preservação do patrimônio público. O
cultural é razoavelmente preservado, mas, o material,

Patrimônio histórico construído,
patrimônio cultural /

imaterial e preservação
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ambiental e arquitetônico é deficitário. ambiental

16

Cidade com alto risco de alagamentos e deslizamentos.
Poder público municipal não toma providências para

prevenção. E no momento de catástrofes usa mal os recursos
emergenciais.

Desastres ambientais e Gestão
e

administração pública

17

São Pedro de Alcântara se destaca pelo seu relevo e
paisagem natural, que auxilia na qualidade de vida sonhada

por muitos. Assim, deveria ser preservada essa sua
característica, não permitindo que a especulação imobiliária e
interesses econômicos se sobreponham a isso e venha a
destruir o que hoje atrai novos moradores e turistas.

Ambiental, paisagem e
qualidade de vida

18 Cuidado com a mata ciliar é fundamental Preservação ambiental

19 O turismo precisa ser melhor explorado Turismo

20
Não há muitas opções de lazer para moradores além das

festas esporádicas
Lazer

21
Precisa de mais cuidado com desmatamentos, principalmente

em sítios
Preservação ambiental

22

O município precisa investir em obras de infraestrutura, como
saneamento básico, aplicar o conhecimento, e, organizar e
instalar projetos de tratamento da água de descartes das

casas dos antigos colonos, e novos, com incentivos efetivos, a
fim de recuperar o rio maruim! Ainda dá tempo pelo número
de residências existentes. Acho primordial para colaborar
com a quantidade de vida e crescimento do município de
forma ordenada. Lindo pelos verdes e qualidade do ar,
demonstrado pelos links rosas e alaranjados visto nos

troncos das árvores. Precisamos melhorar o município que
está em plena expansão.

Infraestrutura, serviços
urbanos, preservação
ambiental e crescimento

ordenado

23 Precisa de mais atenção Outro
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24

Pela experiência adquirida ao longo dos anos vividos e nas
viagens pelo Nosso Brasil, considero que SPA, sendo a
cidade que escolhi por acaso para viver, verifiquei que a

qualidade do ar ainda é muito boa. Contudo necessário se faz
cuidarmos do nosso rio Imaruí que está morrendo debaixo do
nossos olhos. Com uma baixa população ainda tem solução.

Lutar por investimentos e aplicá-los de forma seria e
objetiva. A cultura + o eco turismo rural poderiam evoluir.
Falta atenção com a manutenção das árvores junto às vias
públicas próximas às redes de transmissão elétrica, para

evitar transtorno com o fornecimento de energia mais efetiva
e equilibrada. Gostei muito da pavimentação dos lugares por
lajotas e uso de asfalto só nas vias principais, como SC's e
rodovias. O asfalto é a escória do petróleo e não deve ser
usado indiscriminadamente, pois impermeabiliza o solo e
aumenta o efeito estufa. Um ponto importante é a atenção

aos jovens com relação às drogas. Instituir cursos
profissionalizantes em todas as escolas. Já observei o uso
(lamentável) de drogas em SPA. Espero ter contribuído
efetivamente na conservação da qualidade de vida nesse

lugar lindo.

Preservação ambiental,
patrimônio cultural/imaterial,
turismo rural, arborização,
infraestrutura e educação

25
Deveriam dar uma atenção ao nosso Rio, estar limpando e
removendo árvores caídas e lixos jogados ao seu redor.

Preservação ambiental

26

O Patrimônio ambiental do município deveria ser mais
valorizado, preservado e protegido. Vemos barro no rio
sempre que há chuva, assoreando o rio. Vemos também a

destruição da mata ciliar que protege o leito do rio,
loteamentos que modificam o curso natural, isto tudo
culmina em enchentes. A mata atlântica é destruída em

várias propriedades, que são desflorestadas em olhos vistos.
Investir na agricultura orgânica e familiar poderia ser um
potencial econômico e turístico da região, tendo como

referência o município de Santa Rosa de Lima.

Preservação ambiental,
agricultura, economia e turismo

27

Festas locais e de lazer, tudo ok. O Município tem suas
tradições e tenta mantê-las. Quanto ao incentivo do Poder
Público àqueles que investem no município, péssimo.
Estradas rurais de responsabilidade do município

abandonadas. Embora o município tenha rios e riachos
belíssimos os mesmos não são aproveitados para o turismo e
estão abandonados. Falta muito incentivo para progresso na

Patrimônio cultural /
imaterial, Gestão e

administração pública,
infraestrutura, turismo,

agricultura
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área rural. Falta legislação para regulamentar pequenas
chácaras na área rural o que traria progresso e mais beleza a
estas áreas. As pessoas hoje procuram no campo áreas de

lazer mas também querem e precisam de algumas
comodidades da cidade como bom acesso pelas estradas,

sinal ininterrupto de celular, internet, etc.

28
Acredito estar faltando rotas turísticas, pois as pessoas vêm
para cá já tendo um lugar definido para ir, porém se quiserem

fazer alguma outra atividade, é bem limitado.
Turismo

29 Mais opções de comércio. Comércio

30

Creio que devemos aproveitar a opção do ciclismo ser muito
atraído pelo nosso município e lhes dar mais condições de
apoio, local para necessidade fisiológicas, alimentação e

hidratação.

Ciclismo

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Dentro deste mesmo assunto, o questionário online também contava com a seguinte
pergunta: “Na sua opinião, há alguma área do Município de São Pedro de
Alcântara que deveria ter a preservação histórica, cultural ou paisagística
garantida por lei (ex: edificações históricas, casas antigas, áreas de qualidade
paisagística)?” vinculada às áreas que os moradores de São Pedro de Alcântara
consideram pertinentes a serem preservadas por lei.

Nesta questão, foram coletadas 44 respostas referentes às áreas que deveriam ter
preservação cultural, histórica e paisagística relacionada à edificações históricas,
casas antigas, áreas de qualidade paisagística. O Quadro 5 sintetiza as respostas
referentes à pergunta descrita acima:

Quadro 5 - Respostas áreas que deveriam ter preservação histórica, cultural ou paisagística

Respostas abertas - áreas de preservação

nº Preservação cultural, histórica e paisagística Identificação

1 Sim -

2 Casas antigas Construído - casas

3
Caminho do salto.... petróglifo pedra das letras... salto da

varginha...gruta de Santa Teresa

Paisagístico - Caminho do Salto,
Petróglifo Pedra das Letras, Salto
da Varginha e Gruta de Santa

Tereza
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4
Eu acredito que em cada bairro rural deveria ter sim, no
mínimo 1 ponto histórico a ser mostrado para os turistas,
contando a história da 1 colônia alemã de Santa Catarina.

Geral

5 Igreja Matriz Construído - Igreja Matriz

6 Casarões antigos Construído - Casarões antigos

7

O Hospital Santa Teresa deveria constar de alguma
preservação, não ao ponto de limitar quaisquer

melhoramentos em sua estrutura, mas de preservar de
alguma forma a sua história e a sua contribuição social,
embora em condições adversas, para o desenvolvimento
local. O Santuário do Bom Jesus com uma história que

homenageia um escravo. Talvez um dos poucos
monumentos no mundo com este objetivo. A gruta de

Santa Teresa que já foi palco de espetáculos artísticos ..a
região da Cachoeira do salto e o caminho de tropas..

Construído - Hospital Santa Tereza
e Santuário do Bom Jesus

Paisagístico - gruta de Santa
Tereza, Cachoeira do Salto e

caminho das tropas

8 Cachoeira do Salto Paisagístico - Cachoeira do Salto

9
Todo o centro de São Pedro especialmente a igreja e seu

entorno

Paisagístico - Centro de SPA e
entorno da Igreja Matriz
Construído - Igreja Matriz

10

Todos os casarão devem ser preservados como
patrimônio histórico, estátuas em homenagem aos

colonizadores, cultura alemã em vários locais da cidade.
Gostaria de deixar uma ideia de colocarem ônibus circular

por toda a cidade de São Pedro de Alcântara até
Angelina.

Construído - Casarões antigos e
estátuas

Imaterial/Cultural - Cultura alemã

11
Casa antigas poderiam ser listadas - fazer tipo rota

enxaimel Construído - Casarões antigos

12 Santa Filomena, Vila Hoffmann, Rio Forquilha
Paisagístico - Santa Filomena, Vila

Hoffmann e Rio Forquilha

13 Prefeitura , Salto
Construído - Prefeitura
Paisagístico - Salto

14

Na minha opinião a cidade tem muito pouco estrutura por
se tratar da primeira colonização Alemã, começando pela
prefeitura, delegacia, conselho tutelar e etc... pelo menos

as construções que se tratam de órgãos públicos,
municipais deveriam ter as estruturas típicas dos alemães.

Construído - Construções de
órgãos públicos

15 Centro, onde hoje fica a sede administrativa Paisagístico - Centro
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16 Limpar o rio no Campo de Demonstração.
Paisagístico - Campo de

Demonstração

17 Gruta em Santa Teresa, paisagismo.
Paisagístico - Gruta em Santa

Tereza

18
Gruta em Santa Teresa, Caminho das Tropas, Quadra do

Fojoca

Paisagístico - Gruta em Santa
Tereza, Caminho das Tropas,

Quadra do Fojoca

19 As casas antigas e seu entorno Construído - Casas antigas

20 Santa Filomena Paisagístico - Santa Filomena

21
Casarão no barro branco,poderiam se transformar em

museu para atrair mais o turismo
Construído - Casarão no Barro

Branco

22

Todas as casas antigas deveriam ter incentivo para
reforma. Inclusive, deveriam pensar uma área para fazer
um loteamento somente com residências em estilo

germânico. Uma “vila germânica”. Poderiam pensar em
algum incentivo para tal.

Construído - Casarões antigos

23
Sim. Todos edifícios com características germânica com
mais de 50 anos devem ser tomadas e preservadas como

patrimônio histórico.
Construído - Casarões antigos

24
Alguns casarões com mais de 100 anos de idade no bairro

Campo de Demonstração e no Centro.
Construído - Casarões antigos

25 Gruta de Santa Teresa merece mais atenção.
Paisagístico - Gruta de Santa

Tereza

26 Salto do rio Maruí Paisagístico - Salto do Rio Maruí

27 Todas. Geral

28
Casas antigas, salto, propriedades rurais antigas e

principalmente incentivo para a preservação da cultura
local.

Construído - Casarões antigos
Paisagístico - Salto, propriedades

rurais
Imaterial/Cultural - Cultura local

29
A Igreja Matriz e seu entorno e o Teatro a Céu Aberto de

Santa Teresa.
Construído - Igreja Matriz e Teatro
a céu aberto de Santa Tereza

30
Todo o centro de São Pedro de Alcântara, incluindo o

paralelepípedo.
Paisagístico - Centro

31 Casarão Kretzer e museu campo de demonstração
Construído - Casarão Kretzer
Paisagístico - Campo de

demonstração
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32 O caminho dos tropeiros Paisagístico - Caminho das Tropas

33 Fonte de Alcântara Construído - Fonte de Alcântara

34 Igreja e casa da cultura
Construído - Igreja Matriz e Casa

da Cultura

35
Um casarão que estava à venda na imobiliária de São

Pedro
Construído - Casarão antigo

36 Considero toda cidade. Geral

37 Casarão Kretzer e igrejas
Construído - Casarão Kretzer e

Igrejas

38
São Pedro de Alcântara tem muitas belezas naturais que
podem ser exploradas de forma consciente mas isto

precisa ser debatido com mais profundidade.
Paisagístico - belezas naturais

39 Gruta do bairro Santa Teresa
Paisagístico - Gruta do bairro Santa

Tereza

40 Edificações históricas Construído - Edificações históricas

41 Não -

42
Apoio aos comerciantes para preservar as edificações

antigas.
Construído - Edificações históricas

43 Salto da Alta Varginha
Paisagístico - Salto de Alta

Varginha

44

O hospital de Santa Teresa. A Cachoeira do Salto., na
sede. A Cachoeira da Invernada. A Cachoeira do Alto da
Varginha. As casas enxaimel que ainda restam. As

edificações antigas do centrinho.

Construído - Hospital Santa Tereza,
casal enxaimel e edificações

antigas do centro
Paisagístico - Cachoeira do Salto,

Cachoeira da Invernada e
Cachoeira do Alto da Varginha

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Além da pergunta anterior, no questionário também foi elencada outra pergunta,
referente à preservação ambiental, que engloba morros, cachoeiras, quedas d'água,
rios, entre outros. A pergunta era: Na sua opinião, há alguma área do Município de
São Pedro de Alcântara que deveria ter a preservação ambiental garantida por lei
(ex: morros, cachoeiras, quedas d'água, rios)?.

No total, foram obtidas 49 respostas, todas expostas e identificadas no Quadro 6 a
seguir:
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Quadro 6 - Áreas que deveriam ter preservação ambiental

Respostas abertas

nº Preservação ambiental Identificação

1 Cachoeiras Paisagístico - Cachoeiras

2 Sim -

3 Salto Paisagístico - Salto

4 Cachoeira do salto Paisagístico - Cachoeira do Salto

5 Nascentes da bacia do rio maruim
Paisagístico - Nascentes do Rio

Maruim

6

Salto, que fica no centro da cidade, mirantes, acredito que
todo topo dos morros deveriam ser preservados para

evitar queda de barreiras, preservar a vegetação natural e
mais nativa possível.

Paisagístico - Salto, mirantes,
topos de morros, vegetação nativa

7 Cachoeira do Salto e demais (não sei nomes) Paisagístico - Cachoeira do Salto

8 Cachoeira do salto Paisagístico - Cachoeira do Salto

9 Nascente cachoeira Morros
Paisagístico - Nascentes,
cachoeiras e morros

10 A Cachoeira do Salto Paisagístico - Cachoeira do Salto

11 Cachoeira do Salto Paisagístico - Cachoeira do Salto

12 Todas as cachoeiras Paisagístico - Cachoeiras

13
O caminho das tropas e o rio. A local deveria ser melhor

aproveitado para atração turística
Paisagístico - Caminho das Tropas

e rio

14
Principalmente a cascata do caminho das tropas, px ao

centro.
Paisagístico - Cachoeira do Salto

15 Todas. Referente aos rios e córregos Paisagístico - Geral

16 Toda região de montanhas e nascentes Paisagístico - Geral

17 Poderia tornar a trilha do salto mais turística. Paisagístico - Trilha do Salto

18
As cachoeiras, e creio q poderiam ser exploradas como

pontos turísticos.
Paisagístico - Cachoeiras

19
Quedas d água, ter mais cuidados pra não faltar água no

município.
Paisagístico - Quedas d'água

20 Cachoeira do Salto, Cachoeira na Alta Varginha
Paisagístico - Cachoeira do Salto e

Cachoeira na Alta Varginha

21 A trilha Caminho dos Tropeiros e o salto do Rio Imaruí Paisagístico - Caminho das Tropas
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e Rio Imaruí

22 Sim, Alto da Varginha Paisagístico - Alto da Varginha

23 Todas Paisagístico - Geral

24 Não -

25 Sim, algumas cachoeiras e rios Paisagístico - Cachoeiras e rios

26 Cachoeira do Salto Paisagístico - Cachoeira do Salto

27 Salto do rio Maruí Paisagístico - Salto do Rio Maruí

28 Todas. Paisagístico - Geral

29
Cachoeira do salto. As trilhas, principalmente a dos

tropeiros.
Paisagístico - Cachoeira do Salto e

Caminho das Tropas

30
A Cachoeira da Invernada, a Cachoeira do Salto no Centro

do Município e a Cachoeira da Alta Varginha.

Paisagístico - Cachoeira da
Invernada, Cachoeira do Salto e
Cachoeira da Alta Varginha

31 Cachoeira do Salto, margens do Rio Imaruim
Paisagístico - Cachoeira do Salto e

Rio Imaruim

32
Acredito ser interessante ter uma área pública municipal

de preservação ambiental.
Outro

33
Área rural, incentivo à agricultura orgânica e certificação

de origem dos produtos agrícolas.
Paisagístico - Área rural

34 Morro do Salto Paisagístico - Morro do Salto

35

O que mais chama atenção são é o rio que corta a cidade,
e que além das dezenas de casas nas beiras, ainda há o
assoreamento pela pastagem de gado, neste ponto

entendo que deveria ter uma faixa ciliar preservada, e nos
demais riachos, poderia haver instruções para

preservação

Outro

36

Na verdade tenho visto bastante em santa Teresa, vira
copo, boa parada. Grandes áreas verdes virando

loteamentos, com cortes nos morros, sei é importante e
que provavelmente são terrenos particulares, mas é triste

de ver.

Outro

37 Nascente de água próximo à SC-281 em Santa Teresa
Paisagístico - Nascente de água em

Santa Teresa

38 Salto de são pedro. Paisagístico - Salto de São Pedro

39 Sim, todos acima Paisagístico - Geral
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40 Vegetação, rios e cachoeiras. Paisagístico - Geral

41 Tds os rios e cachoeiras do município Paisagístico - Geral

42 Cachoeira do Salto merece uma preservação maior Paisagístico - Cachoeira do Salto

43

Já temos lei ambiental que obriga a preservação dos rios,
deveria ser fiscalizado e preservado sem dúvida. Assim
como cachoeiras, e todas nascentes. Especialmente

aquelas que fornecem água à população.

Paisagístico - Cachoeiras e
nascentes

44
Já respondido na questão anterior. A proteção por Lei nem
sempre é eficaz. Com a conscientização a coisa acontece

de maneira natural.
Outro

45
Todas as áreas nativas. Os rios , cachoeiras e mananciais

são fundamentais para a qualidade ambiental.
Paisagístico - Geral

46
Nas "bicas" d'água com estacionamento para os ciclistas e
indicadores de água potável, após estudos de análise da

água.
Paisagístico - Bicas d'água

47 Salto da Alta Varginha
Paisagístico - Salto da Alta

Varginha

48 Cachoeira salto da Varginha e cachoeira do Salto
Paisagístico - Cachoeira salto da
Varginha e Cachoeira do Salto

49 Sim . As cachoeiras já citadas. Paisagístico - Cachoeiras

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

A imagem abaixo identifica algumas das localidades e construções que, segundo os
respondentes, deveriam ser protegidas e reconhecidas através de garantias
legislativas.
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Figura 33- Referências de Locais e Construções para Preservação

Fonte: Google Imagens. Modificado pelos autores.

3.2.4 Avaliação de aspectos Geoambientais

No que diz respeito aos elementos geoambientais, que abrangem questões
relacionadas à geografia local e ao meio ambiente, foram formuladas indagações
sobre a poluição e contaminação de rios ou áreas de preservação ambiental, bem
como a ocorrência de desastres ambientais.
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3.2.4.1 Poluição e/ou contaminação dos rios e/ou áreas de
preservação ambiental

Com o objetivo de elucidar as razões da poluição ou contaminação de rios e áreas de
preservação ambiental percebidas pelos respondentes em suas regiões, observou-se
através da pergunta “Qual(is) a(s) causa(s) de poluição e/ou contaminação dos rios
e/ou áreas de preservação ambiental na sua área?”, exposta no questionário, que a
causa mais frequentemente apontada está relacionada à destinação inadequada do
esgoto sanitário, totalizando 40,9% das respostas. As atividades pecuárias aparece
como o tema menos citado, com 4,3%

Figura 34- Principais componentes causadores de poluição e/ou contaminação ambiental

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

3.2.4.2 Ocorrência de desastres ambientais

A temática referente aos desastres ambientais que ocorreram na região também foi
englobada pelo questionário, com o qual, através da pergunta “Você mora em local
de situação de risco a deslizamentos, inundação ou alagamento? (Ex: Encostas de
morro e áreas próximas a rios)”, foi possível identificar se os moradores de São
Pedro de Alcântara já passaram por situações vinculadas a desastres ambientais.

Percebe-se que a maioria dos moradores de São Pedro de Alcântara não moram em
local de risco (64,3%), porém, existe uma grande parcela de pessoas quemoram em
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local de risco (25,9%). Existe ainda uma porcentagem relacionada àqueles que não
sabem se moram em áreas de risco (9,8%).

Figura 35- Sistematização das respostas relativas à morar em situação de risco

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Ainda no Questionário, através da pergunta “Você já foi, de alguma forma, afetado
diretamente pela ocorrência de desastres ambientais (deslizamentos, enchentes,
inundações, entre outros)? Se sim, descreva brevemente a situação, o local e a
data”, foi possível saber que 8,0% dos respondentes jamais foram afetados que
somados a 4 pessoas não responderam, totalizaram 11,6% respostas negativas (não
foram afetados diretamente pela ocorrência de desastres ambientais). Quanto
àqueles que foram afetados de alguma forma pela ocorrência de desastres naturais, o
Quadro 7 traz a descrição literal das respostas afirmativas, identificando o local e o
tipo de desastre:

Quadro 7- Comentários adicionais à respeito da ocorrência de desastres ambientais
vivenciados pelos respondentes

Comentários adicionais - desastres ambientais

nº Descrição Literal Local Evento

01 Sim, não pude ir trabalhar e meus filhos não tiveram aula - -

02

O rio forquilha passa dentro da propriedade, já tivemos
elevação do nível e deslizamento de terra na estrada,

impedindo a saída da propriedade, além de falta de luz e
internet. No local já não pega sinal de celular.

Propriedade
próxima ao

Rio Forquilhas
Deslizamento

03

Sim. Uma grande enchente em Novembro de 2022, se não
me falha a memória. Estava na casa de uma familiar,
localizada no bairro Campo de Demonstração. Ficamos

ilhados por 2 dias seguidos.

Campo de
Demonstração

Enchente

04
Já. Fui afetada por todas as enchentes desde 2010, mas por

sorte só tive prejuízos materiais.
- Enchente
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05
Sim na última enchente que teve pois moro atrás de um

barranco
- Enchente

06 Enchente - Enchente

07
Sim, na enchente do final do ano passado, desbarrancou ao
lado da casa e a enchente afetou a mobilidade na rua.

- Enchente

08 Sim, alagamento devido a cheia do rio. - Alagamento

09
Servidão José Carlos Trierveiler , a servidão na última cheia ,
foi muito afetada pelo rio . O leito do rio deveria ser mais

atenção

Servidão José
Carlos

Trierveiler
Enchente

10 Sim, sem acesso a locais em Santa teresa Santa Teresa -

11 Ventos fortes - Ventos fortes

12
Sim. Inviabilidade de locomoção em razão da lama na

estrada
-

Lama nas
estradas

13

Sim...quando ocorre as enchentes na cidade, minha casa fica
ilhada , pois o Rio encobre a Ponte existente na minha Rua

Matias Nicolau Hoffmann, Boa Parada.
E também já fui afetado pelo desmoronamento de uma
encosta de morro de onde foi retirado material/Barro pelo
Poder Público Municipal para a abertura da Estrada do
Cubatão e que nunca teve um tratamento técnico de
contenção...e que continua a ocorrer a cada chuva mais
forte, porque não foi ainda solucionado o problema,

também na Rua Matias Nicolau Hoffmann.

Rua Matias
Nicolau
Hoffmann,
Boa Parada

Enchente e
desmoronamento

14
Queda de barreira impossibilitando ir trabalhar

-
Queda de
barreira

15
Sim, minha mãe teve a casa alugada totalmente alagada.
Era na região do posto de saúde de Santa Teresa. Início do

ano de 2023.
Santa Teresa Enchente

16
Sim enchentes e ciclone perda de produção ,madeira danos

nas construções e estufas
-

Enchente e
ciclone

17
Chuvas acima da média invariavelmente são acompanhadas
por algum tipo de interrupção nas vias públicas, inclusive na

parte pavimentada da SC 281
-

Chuva acima da
média

18
A região onde resido não é necessariamente de risco, foi um
loteamento planejado, mas houve deslizamento de terra no

Deslizamento de
terra e enchente
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período de enchente atrás de minha residência, sem causar
dano ou prejuízo.

19
Sim,Barranco caindo em cima da minha casa e ninguém
podendo fazer nada,podendo não ( querendo esta é a

verdade)
-

Queda de
barranco

20
sim, todo o terreno ficou cheio de água e vizinhos tiveram

deslizamentos
-

Alagamento e
deslizamento

21 Enchente no ano de 1998 - Enchente

22
Sim, falta de energia por quase 3 dias e quase dois dias
ilhado, não chegou a entrar água em minha casa mais foi

por pouco.
- Falta de energia

23
Sim em dezembro 2022.

Chuva atípica, chegou na parte bx de minha residência
- Chuva atípica

24

A água do rio entrou no meu local de trabalho. Quando o rio
transborda alguns trechos da estrada ficam intransitáveis.

Muito importante se ter consciência que enchentes
ocorreram e sempre ocorrerão em São Pedro de Alcântara.
É possível minimizar seus efeitos. Mas teremos que conviver
com ela. A nascente do rio Maruim nasce na divisa com o
município de Angelina. São aproximadamente 20km de

distância. Uma bacia hidrográfica imensa. O único local para
escoar esta água é o estreito e assoreado rio Maruim.

- Enchente

25
Destelhamento da casa 12/06/3023

-
Destelhamento

da casa

26

Acredito que toda população foi afetada indiretamente, pois
todos acessos foram bloqueados pelos deslizamentos. A
proteção dos barrancos são fundamentais para a segurança

da população.

- Deslizamentos

27 Sim. Enchente - Enchente

28 Sim deslizamento de terra em novembro de 2022 - Deslizamento

29
Sim, já fui!

Pela cidade estar inundada ñ consegui atravessá-la p
chegar no meu bairro.

- Enchente

30 Sim, vento de 140km no último 13 de Julho/23 - Vento forte

31 Sim. Bloqueio de estrada devido a deslizamentos - Deslizamentos

32 Alagamento. Janeiro 2023 - Alagamento
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33

Enchente de novembro/dezembro 2022. Moro próximo de
um afluente do Rio Imaruí próximo da rótula e o terreno
ficou alagado. Não entrou água na casa, mas ficamos

ilhados por algumas horas.

Próximo ao
Rio Imaruí

Enchente

34 Enche o rio e impossível a passagem. - Inacessibilidade

35 as vias de acesso ficaram submersas - Vias submersas

36 Sim em 1998 entrou água em nossa casa - Enchente

37
Sim, o sítio alaga e não permitem desassoreamento do

curso d'água!
- Alagamento

38
Sim. O Rio maruí subiu tanto que cobriu um carro. O bairro

ficou isolado
- Enchente

39

No final de 2022 devido às fortes chuvas do fim de
novembro ficamos ilhados sem energia e sem poder se
locomover devido a queda de barreiras na estrada de
acesso. Algumas destas barreiras ainda não foram

removidas até hoje, quase 1 ano depois.

-
Chuvas fortes e

queda de
barreiras

40
Ilhado, sem ter outra saída pois o nível da água do rio
atingiu as estradas, dificultando o acesso. Fato esse que
ocorreu na última enchente em novembro de 2022.

- Enchente

41 Deslizamentos no final de 2022 - Deslizamento

42
Sim, deslizamento na via de acesso, em todas as enchentes

desde 2011
-

Deslizamento e
enchente

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Identifica-se que o principal desastre natural são as enchentes que ocorrem de forma
periódica no município e causam outros problemas como deslizamentos, queda de
barreiras, entre outros. Devido a incidência de tais desastres, muitas vias acabam por
ficar inacessíveis, deixando muitos moradores ilhados em localidades específicas.
Nota-se que o tema provoca grande preocupação entre os moradores, sobretudo pela
necessidade de atuação governamental, já que o problema é recorrente.

3.2.5 Avaliação de aspectos de Uso e Ocupação do Solo

Em relação às zonas urbanas de São Pedro de Alcântara, procurou-se examinar a
percepção dos respondentes sobre o uso e ocupação do solo. Isso foi realizado por
meio da avaliação de elementos como expansão urbana e verticalização, oferta
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habitacional, entre outros. Os participantes tinham a oportunidade de classificar esses
aspectos em uma escala que variava de 'Muito bom' a 'Muito ruim', e também podiam
optar por responder 'Não sei'.

O aspecto com maior número de avaliações positivas, com ‘Ótimo’ e ‘Muito bom’ foi a
presença de arborização, seguido pela disponibilidade de áreas para construção e
expansão urbana. Já a insatisfação dos respondentes foram mais incidentes com os
aspectos relacionados ao acesso às áreas rurais e à pavimentação das vias rurais
que cruzam os municípios. Os valores apresentados no Figura 36 se referem aos
números percentuais de respostas obtidas em cada um dos itens.

Figura 36- Avaliação de Aspectos de Uso e Ocupação do Solo

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Além da avaliação objetiva dos aspectos, segundo a escala apresentada, os
respondentes poderiam adicionar comentários de forma discursiva a respeito destes
aspectos. As considerações deixadas neste tópico do questionário são apresentadas a
seguir no Quadro 8, assim como a indicação de seu Assunto Chave.
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Quadro 8- Comentários adicionais à respeito da situação das áreas urbanas

Comentários adicionais - Áreas urbanas

nº Descrição Literal Assunto Chave

01
O fato de ter uma SC cortando o município e esta não ter asfalto,

prejudica demais o escoamento da produção e tb a vinda dos turistas
Mobilidade -
Infraestrutura

02
Plantar Ipês amarelos foi uma ótima ideia pra a reta do pesque pague!

Deveriam se pensar em mais áreas assim.
Arborização

03
O acesso à área rural e o escoamento da produção agrícola é uma

vergonha
Mobilidade -
Acessibilidade

04
Com relação à verticalização das edificações coloquei "ruim" sob o

ponto de vista de que não existe e também de que seria "Ruim" se vier
a existir ...

Verticalização

05
Árvores a beira da rodovia oferecem perigo em dias de chuvas e

temporais
Arborização

06
Mais capricho com paisagismo. Ficaria lindo que cada morador

plantasse flores em frente da casa.
Paisagismo

07
Várias ruas no ambiente urbano ou próximo ao limite urbano sem

pavimentação.
Mobilidade -
Infraestrutura

08
A arborização natural está presente, porém é interessante pensar em
projetos paisagísticos que podem também servir de atrativo turístico e

trazer ambiente confortável e acolhedor a população.
Paisagismo

09
A manutenção de qualquer rua é essencial tanto para transeuntes

bem como para escoar a produção agrícola e empresarial.
Mobilidade -
Infraestrutura

10
Tentar novamente embelezar a lagoa vermelha melhorando seu

acesso, sei que a culpa foi da outra gestão mas ali é umas das portas
do município

Mobilidade -
Infraestrutura

11
Asfalto não existe fora da SC 281, sem contar que fora do perímetro

urbano a estrada basicamente é buraco pó ou lama.
Mobilidade -
Infraestrutura

12
O crescimento de SPA está ocorrendo de forma desorganizada.

Espera-se que com a atualização do Plano Diretor essa realidade seja
mudada.

Ordenamento
territorial e Uso e

ocupação

13
O acesso para Angelina por dentro do município ainda precisa de

pavimentação.
Mobilidade -
Infraestrutura
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14
Nova sc 281 em uma faixa ao longo dela deve ser área urbana Ordenamento

territorial e Uso e
ocupação

15 Ruas rurais em péssimo estado. Mobilidade -
Infraestrutura

16 É necessário mais maquinário e material para melhoria das vias
Mobilidade -
Infraestrutura

17
As condições de acessos de ruas na área do campo de Demonstração
estão péssimas. Não tem ônibus para quem mora nessa localidade.

Mobilidade -
Infraestrutura e
Mobilidade -

transporte público

18
O município tem uma grande área territorial e pouco urbanizado. Tem
muito a crescer e expandir, visto os municípios vizinhos que muito

evoluíram. São Pedro de Alcântara está estagnado.

Ordenamento
territorial e Uso e

ocupação

19 Falta pavimentar as vias rurais que cruzam os municípios vizinhos. Mobilidade -
Infraestrutura

20 As ruas precisam urgentemente ter CEP CEP

21

As minhas respostas em relação ao crescimento urbano foram ótimas,
porque o crescimento indiscriminado de SPA, irá acabar com a beleza
do local q pode ser mais voltado para o setor turístico para retorno

$$$, do que aumento de construções e população

Ordenamento
territorial e Uso e

ocupação

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

3.2.6 Avaliação de aspectos sobre precariedade urbanística e
habitacional

Objetivando levantar dados a respeito da precariedade urbanística e habitacional de
São Pedro de Alcântara, foi questionado qual seria o loteamento, bairro ou parte dele
mais precário do município na opinião do respondente. Através da pergunta “Na sua
opinião, qual é o loteamento ou localidade (ou parte dela) mais precário
urbanisticamente de São Pedro de Alcântara? Cite o nome da localização e
justifique sua resposta, por favor”, foi possível desenvolver uma sistematização que
permitiu identificar quais foram as áreas descritas mais vezes como áreas precárias.

Para o gráfico dessa pergunta, as respostas abertas foram classificadas apenas com
uma menção ou com quantas apareceram no comentário do respondente. Foi
sistematizado de tal maneira para possibilitar uma visão mais geral das precariedades
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enviadas pela população. Abaixo, no Quadro 9, o exemplo de sistematização simples
feita desenvolvida para possibilitar a elaboração do Figura 37:

Quadro 9- Exemplo da sistematização das áreas precárias citadas

Descrição Literal Sistematização para o gráfico

Área de encostas no bairro Viracopo Viracopos -

Lagoa vermelha Lagoa Vermelha -

Barro branco até Angelina está uma
vergonha a precariedade, estradas cheia de
buracos, lama, não há comércios, parece
abandonado.

Barro Branco SC-281 e/ou
condições das vias

Eu diria que todas as áreas rurais Áreas Rurais -

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Figura 37- Sistematização das áreas precárias citadas

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

A sistematização, conseguida pela construção do Figura 37, demonstra que a as áreas
e/ou elementos urbanos tidos como mais precárias na percepção dos cidadãos são,
em ordem de maior porcentagem: áreas rurais (18,4%), Santa Teresa (6,3%),
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Infraestrutura urbana - como água, esgoto, rede elétrica e iluminação pública
(12,2%) e SC-281 e/ou condições das vias (12,2%). Ainda foram citadas as regiões
do Alto da Varginha, Rio Forquilhas (Alto e Baixo), Santa Filomena e Vila da
Figueira, com um percentual de 2% dos respondentes, cada uma delas.

Ainda acerca da temática, no questionário foi aberta uma possibilidade para respostas
discursivas dos respondentes, possibilitando que os mesmos elencassem
loteamentos e/ou bairros (ou parte deles) como mais precários urbanisticamente,
além de justificar o porquê da escolha. As respostas são apresentadas no Quadro 10
a seguir.

Quadro 10- Loteamento ou bairro (ou parte dele) mais precário urbanisticamente e
justificativa, na opinião dos respondentes

Respostas discursivas - localidades precárias

nº Descrição Literal Local Justificativa

01 Vila da Figueira Vila da Figueira -

02 Eu diria que todas as áreas rurais Áreas rurais -

03

O estado em que se encontra a SC-281 é
precário, inviabilizando uma infinidade de
atividades da praça central para cima.

Rodovia SC-281

Inviabiliza a
realização de

atividades na praça
central

04 Barro Branco Barro Branco -

05

Posso citar o local onde fica minha
residência: Rodovia SC 281, km 15,7,
Santa Teresa. A iluminação pública é

precária, temos coleta de lixo mas não do
caminhão da reciclagem, não temos

fornecimento de água ou estrutura para
saneamento, o acesso da minha residência
não é calçada e não possui qualquer tipo
de passeio sendo que ali transitam além
dos carros, pedestres e muitos ciclistas.

Rodovia SC-281,
Santa Teresa

Iluminação pública
precária, baixa
efetividade da

coleta de lixo, sem
estruturas para
fornecimento de

água e saneamento
básico, sem
calçamento
adequado.

06
Santa Teresa acho que deveria ter mais
fiscalização nas construções em morros

acidentados.
Santa Teresa

Baixa fiscalização
em áreas de
suscetibilidade

07 Área de encostas no bairro Viracopos Viracopos -

08 Lagoa vermelha Lagoa Vermelha -
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09 Lagoa Vermelha Lagoa Vermelha -

10 Santa Teresa, área próxima ao colégio Santa Teresa -

11
A comunidade que fica localizada atrás da

EEB ADALBERTO TOLENTINO DE
CARVALHO.

Santa Teresa -

12
Área rural, sem dúvidas, que necessita
apenas e tão somente de um acesso

minimamente decente.
Áreas rurais

Falta de
infraestrutura nos

acessos

13

Barro Branco até Angelina está uma
vergonha a precariedade,estradas cheia de
buracos, lama, não há comércios, parece

abandonado.

Barro Branco

Falta de
infraestrutura nas
estradas, ausência
de comércios

14

Santa Teresa por suas ruas estreitas e sem
calçadas, Loteamento da Família de

Balduíno Meinchem, na Boa Parada, por
suas ruas estreitas também, com pouco
espaço para as calçadas e o Parcelamento
irregular do solo ocorrido na Rua Matias
Nicolau Hoffmann no terreno da Família
James (nos Fundos da Rua), e sem
nenhuma infraestrutura urbana.

Santa Teresa, Boa
Parada e Rua
Matias Nicolau
Hoffmann

Falta de
infraestrutura nas

estradas e
calçadas,

parcelamento
irregular do solo,
ausência de
infraestrutura

urbana

15 Barro Branco Barro Branco -

16
Rua velha precisa ser iluminada com

urgência.
- Sem iluminação

17

Observo que raros são os loteamentos
planejados em São Pedro. Toda a área

urbana deve ser preservada com liberação
de áreas de loteamento que cumpram o
objetivo de preservação e qualidade de
vida dos que ali vão morar. Terrenos com
definição de área mínima, infraestrutura

completa (água, esgoto, ruas
pavimentadas, captação eficiente de água
das chuvas, área verde e opção de lazer)

Área urbana
Parcelamento do
solo e uso e

ocupação irregular

18

"Morro do Arnaldo" no bairro Viracopos e
região, bem como na localidade que fica

"atrás" da escola Adalberto. ambas regiões
parecem estar mais vulneráveis neste

quesito.

"Morro do Arnaldo"
no bairro Viracopos
e Santa Teresa

-
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19

Atendimento pela concessionária de
energia e melhor manutenção da

vegetação de árvores próximo a rede de
alta e média tensão.

Desse modo minimiza os efeitos causados
por temporais acompanhados por ventos

fortes.

-

Melhorar
atendimento da
rede de energia

elétrica

20

Lagoa vermelha, como relatei acima de
falta de uma ciclovia, iluminação, asfalto,
sei do espaço para comportar mão dupla
mas sugiro fazer mão única no sentido
Santa Teresa. Como relatei é uma das

portas da cidade.

Lagoa Vermelha
Ausência de

ciclovia, iluminação
e asfaltamento.

21

Toda a área rural. E qualquer rua da área
urbana sem urbanização. Sem calçamento,
sem escoamento da água da chuva, sem

calçadas e etc.
Área rural

Ausência da
calçamento,

pavimentação e
drenagem urbana

efetiva

22 Lagoa vermelha Lagoa Vermelha -

23

Em minha opinião, a energia elétrica do
nosso município está precária.

-

Melhorar
atendimento da
rede de energia

elétrica

24 Área rural 2 Área rural 02 -

25

Loteamento São Pedro. Sem passagem
subterrânea de rede elétrica e sem rede de

água em partes do loteamento
Loteamento São

Pedro

Melhorar
atendimento da
rede de energia
elétrica e rede de

água

26
Em Santa Teresa. E em alguns locais que
estão surgindo em comunidades rurais.

Santa Teresa -

27
Santa Filomena, falta de iluminação
pública nas entradas de moradias

Santa Filomena
Ausência de

iluminação pública

28

Há vários, mas, o que mais me chama a
atenção atualmente é aquele que fica entre

Boa Parada e o centro (na frente da
entrada para Antônio Carlos).

Área entre Boa
Parada e Centro

-
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29

Bairro Santa Teresa.....construção de casas
no terreno de herança sem planejamento
humanístico...criação de ruelas e acessos

sem espaço para pedestres

Santa Teresa
Parcelamento do
solo e uso e

ocupação irregular

30

Vejo a zona rural de BARRO BRANCO
abandonada!!! Lixeiras ñ mensuradas

adequadamente p receber a quantidade de
lixo produzido c risco do lixo parar no rio.

Leio nos grupos sobre a falta de moradia e
a falta de água frequente. Expandir sim,
mas dando as devidas condições de

sobrevivência.

Barro Branco

Necessidade de
mais lixeiras, de
maior oferta de
moradia e rede de

água.

31

Praticamente toda área rural está precária
beirando a rodovia SC 281 e estradas
secundárias que adentram os bairros
Campo demonstração, invernada, barro
branco e Santa Filomena, rocinha etc

Área rural

Falta de
infraestrutura nas
estradas de acesso

às demais
localidades

32
Comunidades acima do centro. Em direção

à Angelina.
Comunidades
acima do centro

-

33 Final do barro branco Barro Branco -

34

Percebo a falta de passeio em áreas
urbanas mais antigas em vários locais do
município. Isso deve ser bem orientado nos
desmembramentos e loteamentos futuros.

-
Ausência de
calçamento

35 Lagoa vermelha Lagoa Vermelha -

36
Os bairros rurais mais afastados de modo

geral.
Áreas rurais -

37
Rua Matias Nicolau Hoffmann no bairro

Boa Parada
Rua Matias Nicolau
Hoffmann no bairro

Boa Parada
-

38 Bairro Viracopos - morros do arnaldo Bairro Viracopos -

39
Rio forquilhas baixo,e regiões de divisa de

município
Rio Forquilhas

Baixo
-

40
Alto da Varginha, estrada de acesso cada
vez mais perigosa, devido ao abandono da

obra iniciada ano passado
Alto da Varginha

Estrada de acesso
insegura

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

74



3.2.7 Avaliação de aspectos legislativos e institucionais

No que diz respeito aos elementos legislativos e institucionais, os participantes foram
indagados sobre a clareza da legislação urbanística, o processo de aprovação de
projetos, o tempo necessário para análise e aprovação, bem como a fiscalização da
execução de obras no município. Eles tinham a opção de classificar esses aspectos
por meio de uma avaliação que variava de 'Muito bom' a 'Muito ruim', podendo
também escolher a resposta 'Não sei/Não se aplica'.

Quando comparado este aspecto legislativo e institucional com todos os outros
aspectos levantados pelo questionário online, podemos observar que as maiores
parcelas se relacionam como ‘Bom’, exceto para os itens Clareza da legislação
urbanística e Fiscalização de execução de obras no município, já que os mesmos
obtiveram foram avaliados majoritariamente como ‘Regular’.

Figura 38- Avaliação aspectos Legislativos

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

No Questionário também havia a pergunta “O Plano Diretor Participativo é
responsável por orientar, dentre outras coisas, os parâmetros de parcelamento,
uso e ocupação do solo. Quanto a alguns parâmetros da legislação urbanística
ATUAIS de São Pedro de Alcântara, como você avalia os seguintes aspectos?”,
objetivando identificar como os respondentes avaliam alguns parâmetros referentes à
legislação urbanística atual. Para possibilitar um melhor entendimento por parte dos
respondentes, os aspectos foram descritos da seguinte maneira:

● Parâmetros de parcelamento: definem algumas regras quando novos lotes
forem abertos
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● Parâmetros de ocupação: definem de que forma a construção pode ser feita no
terreno. Ex: o número de andares de um edifício, a metragem máxima de uma
casa, etc

● Parâmetros de uso: definem quais atividades podem ser instaladas no terreno.
Ex: áreas com restrição à construção de indústrias;

● Parâmetros de incomodidade: definem como as atividades podem ser
desenvolvidas no terreno. Ex: nível de barulho e incômodo de um bar.

Das respostas obtidas, elaborou-se o Figura 39, que demonstra que o parâmetro
melhor identificado são os Parâmetros de ocupação, com 35,7% (somados ‘Bom’ e
‘Muito bom’). Nota-se que a escala ‘Não sei’ obteve grandes valores de porcentagem,
sobretudo no tema Parâmetros de parcelamento (32,1%), fator que sugere uma
distância dos respondentes com as normas e legislação urbanísticas.

Cabe ainda ressaltar que, dentre todos os aspectos avaliados, os parâmetros de
legislação urbanísticas foram os que mais receberam a resposta na escala ‘Não sei’,
que demonstra uma provável falta de familiaridade da população local com as leis
urbanas e o conteúdo do Plano Diretor Participativo.

Figura 39- Avaliação parâmetros da legislação urbanística

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Para além da avaliação objetiva dos aspectos conforme a escala fornecida, os
participantes tinham a possibilidade de incluir comentários de maneira descritiva
sobre os elementos mais significativos que deveriam ser contemplados no Plano
Diretor. As respostas registradas nesse segmento do questionário são expostas no
Quadro 11.
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Quadro 11- Comentários sobre os parâmetros da legislação urbanística atuais

Comentários adicionais

nº Descrição Literal Assunto Chave

01
A prefeitura não informa o cidadão médio com clareza dos seus

deveres e obrigações.
Ausência de
informação

02 Dar mais atenção ao leito do rio Relação cidade x
água (rios)

03
Devido a falta de moradias em nosso município, sou favorável a maior

possibilidade de construção de pequenos prédios.
Habitação

04
Infelizmente não são cumpridas no município as regras a respeito das
instalações de granjas relação à distância das estradas e residências

Ordenamento
territorial e uso e

ocupação

05
Com relação à fiscalização do obras no Município deveria haver um

aprimoramento e aumento de pessoal técnico específico para atuar na
área.

Gestão e
administração

pública

06

Nunca me aprofundei nesta legislação, mas minha família (através de
meu esposo) já buscou orientações sobre o assunto na Prefeitura, não

tendo recebido os esclarecimentos corretos de acordo com a
legislação tendo recebido o indeferimento de pedido. Também restou
demonstrado desinteresse institucional na resolução de causas que
podem assegurar os direitos do contribuinte em relação a donos de
loteamentos que não cumprem suas obrigações e prejudicam os

compradores.

Gestão e
administração

pública

07
O urbanismo precisa ser operante no aspecto amplo, ampliação das
ciclovias, ordenação das calçadas e demarcação e alinhamento das

faixas para deficientes visuais.

Urbanismo e
mobilidade ativa

08

Procurar empresas de programação entre outras nesta área para se
estabelecem no município através de incentivos para manter nossos
jovens no município pois não precisam de muito espaço e não geram

poluição

Economia,
comércio e
serviços

09
Não existe clareza e zero fiscalização. Falta de clareza,

não há
fiscalização

10 Nem todas as citações estão definidas com clareza. Falta de clareza

11 Não li nada sobre -

12 Deve haver mais flexibilidade. Necessidade de
flexibilização
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13

3 anos que comprei um terreno e até o momento não conseguimos
alvará para construção, dificultam as coisas, quando comprei o terreno

consultei a prefeitura se poderia construir, mudou gestão, não
conseguimos mais, uma verdadeira decepção.

Gestão e
administração

pública

14 Festas e bares precisam respeitar horário de silêncio e volume Respeito a
legislação

15 Gostaria muito de saber todas estas informações -

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

No Questionário também foi atribuída a seguinte questão, referente à legislação
urbana de São Pedro de Alcântara: “Sabendo que o Plano Diretor orienta o
desenvolvimento sustentável de uma cidade, quais são, na sua opinião, os principais
aspectos que poderiam receber maior atenção na legislação urbana do Plano Diretor
de São Pedro de Alcântara?”

Através das respostas identificadas no Quadro 12, nota-se que os principais temas
que poderiam receber maior atenção na legislação urbana foram Ambiental e
Paisagem, Ordenamento territorial e uso e ocupação, Gestão e administração
pública e aspectos gerais relacionados à Mobilidade.

Quadro 12- Comentários sobre os aspectos que poderiam receber maior atenção na
legislação urbana do Plano Diretor

Respostas - principais aspectos para legislação urbana em São Pedro de Alcântara

nº Descrição Literal Assunto Chave

01
Áreas de risco geológico, devido a geografia do município ser de

morros e não ter legislação referente a isso
Ambiental e
paisagem

02

Tomar cuidado com o parcelamento de áreas urbanas e
principalmente rurais.

O município poderia ter toda a sua área considerada como rural,
devido ao número de habitantes?! Isto facilitaria que pequenas

propriedades produtoras tivessem nota de produtor rural, mesmo
sendo em áreas "urbanas"

Ordenamento
territorial e uso e

ocupação

03 Preservação para ecoturismo Turismo

04
Mobilidade urbana para o futuro, seja para trânsito de carros,

bicicletas ou pedestres.
Mobilidade
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Pavimentação das ruas, construção, e aprovação de projetos. Extensão
da construção de espaços de lazer e cultura para outras regiões de

maior circulação no município.

05 O uso adequado da água. Água

06
Orientação pras pessoas para facilitar a aprovação de projetos Gestão e

administração
pública

07

Ocupação do solo, proteção de encostas e morros. Percebe que muitas
pessoas fazem cortes nos morros sem critério algum.

Ordenamento
territorial e uso e
ocupação e
Ambiental e
paisagem

08 Incentivo a residências em estilo germânico Arquitetura

09

Seria interessante pensar em industrialização ou mecanização do
território de forma a preservar o rio, sem barragens e hidrelétricas que
afetem o curso natural dele. Não retilinizar o rio, já que o município

sofre com enchentes periodicamente.

Industrialização,
Ambiental e
paisagem

10
Incentivos à construção de casas típicas alemãs (da época dos
imigrantes) por meio de incentivos fiscais (isenção de tributos),

auxílios na preparação da área de construção, etc.
Arquitetura

11

Coleta Seletiva de Lixo, com campanhas de conscientização
comunitária e nas escolas, e padronização e fiscalização das calçadas,
já que muitas das novas calçadas particulares estão sendo construídas
em declividade, em prejuízo da qualidade de vida e da acessibilidade

para cadeirantes e idosos.

Coleta de lixo,
Mobilidade -
Infraestrutura e
Mobilidade ativa

12
Calçamento das estradas rurais Mobilidade -

Infraestrutura e
Mobilidade ativa

13

A orientação para o desenvolvimento sustentável não deve inviabilizar
o desenvolvimento do município, mas de forma que não impacte na
qualidade de vida das pessoas que são daqui ou que optaram por
viver aqui. O crescimento urbano deve ser controlado para que não
ocorram prejuízos irreversíveis como ocorreu nos municípios vizinhos,

especialmente São José e Palhoça (bolsões de pobreza).
Investimentos na área turística é fundamental para o desenvolvimento
do município. Observo que muitos ciclistas procuram São Pedro para o
seu lazer, incentivar esta prática pode render frutos (organizar eventos

e consolidar um calendário em muito ajudaria no processo.

Qualidade de
vida,

Ordenamento
territorial e uso e
ocupação, Turismo
e Mobilidade ativa

14
No campo social, priorizar a proteção social significa trabalhar em
favor das garantias sociais, onde famílias possam acessar serviços

Acesso a serviços
públicos,

Ordenamento
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públicos e assegurar seus direitos evitando a exposição a
vulnerabilidades e riscos. O acesso a escolarização de qualidade, a
serviços de convivência, a serviços de saúde em nível de atenção
básica e de média complexidade com expansão para serviços de
urgência e emergência que atendam a população sem demandar

esperas por horas nas filas dos hospitais de Florianópolis,
implantação de serviço de saúde mental, com o extensão de horários
para atendimento da população. Desenvolver o potencial humano
agrega valor e capacidade para a construção de cenários mais

favoráveis ao desenvolvimento sustentável no campo ambiental e
econômico. Pessoas "bem cuidadas" pelo poder público, desenvolvem
o sentimento de pertencimento ao ambiente em que estão inseridos e
a preocupação com o bem estar geral é fator determinante para que a
sociedade também assuma novos compromissos sejam de forma

coletiva.

territorial e uso e
ocupação,

Educação, Saúde,
Ambiental e

paisagem, Gestão
e administração

pública

15 Interior do município Áreas rurais

16
Estreitamento e mais efetivo com o incentivo ao cultivo familiar Incentivo à

agricultura
familiar

17 Lixo e esgoto Coleta de lixo e
Esgoto

18

Definição de áreas públicas de convívio comunitário. Preservação
ambiental. Construção respeitando nascentes, córregos e rio.

Calçadas largas. ciclovias. Crescer sim, mas com qualidade de vida e
de forma sustentável. Hoje se tem muita tecnologia e conhecimento

que possibilita fazer diferente e melhor.

Áreas de Lazer,
Ambiental e
paisagem,

Mobilidade ativa e
Qualidade de vida

19
Quanto à fiscalização o problema não está somente na legislação,
mas, sobretudo, na falta de pessoas tecnicamente capacitadas para

fiscalizar.

Gestão e
administração

pública

20
Instalação de indústria limpa....Descartes de matéria prima poluição de

rios e preservação córregos e nascentes

Indústrias,
Ambiental e
paisagem

21
Espaço para ciclovias, calçada para pedestres , previsão para novas

vias públicas, etc. Respeitar o plano diretor vigente.
Mobilidade ativa

22

Não permitir prédios. Este foi um dos motivos de diversas pessoas
fugirem da grande Florianópolis. Descaracterizaria a identidade rural
do município. Exceto pousadas que iria valorizar o turismo local.

Valorizar o desenvolvimento ecológico, trazer como exemplo o plano
diretor de cidades reconhecidamente ecológicas com tecnologias

ambientalmente positivas.

Verticalização,
Turismo,

Ambiental e
paisagem
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23
Vejo a necessidade de muito estudo ambiental uma vez q a cidade fica
entre morros e o rio. Há necessidade de preservação p catástrofes

maiores ñ venha ocorrer.

Ambiental e
paisagem

24 O principal Rio da cidade Relação cidade x
água (rios)

25 Saneamento básico Saneamento
básico

26

N max. De pavimentos baixo e programação de saneamento e esgoto,
bem como acesso de transporte. Penso que edificações altas não
condizem nem com a cultura local e nem com viabilidade da malha

rodoviária da cidade.

Verticalização,
Saneamento
básico e

Mobilidade

27
Extensão área urbana ao longo sc 281 trecho São Pedro Angelina Ordenamento

territorial e uso e
ocupação

28 Não -

29
Samuel, melhoras no tratamento da água, ter mais fiscalização nos

produtos colocados .
Água

30
definições de parcelamento e uso de solo: não fracionando áreas
tipicamente rurais e concentrando comércio e indústria em locais

propícios

Ordenamento
territorial e uso e

ocupação

31
Parcelamento irregular do solo Ordenamento

territorial e uso e
ocupação

32
Novas Construções - Ordenamento

territorial e uso e
ocupação

33 Área rural e o turismo Área rural e
Turismo

34 As ruas precisam URGENTEMENTE de CEP CEP

35

Mais cuidado com sias regiões rurais, maior controle ambiental das
mesmas e terminar o que iniciou, como estrada que vai da Varginha

para Alto da Varginha. Está muito perigosa e abandonada

Áreas rurais,
Ambiental e
paisagem e
Mobilidade -
Infraestrutura

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.
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3.2.8 Avaliação de aspectos econômicos

Posteriormente, procurou-se examinar elementos concernentes à atividade
econômica de São Pedro de Alcântara. Nesse contexto, solicitou-se a avaliação,
utilizando a escala que varia de 'Muito bom' a 'Muito ruim', sobre a oferta de
empregos tanto em áreas urbanas quanto rurais, a presença de indústrias, a
promoção do turismo e o desenvolvimento econômico do município.

A análise das respostas permitiu verificar que, majoritariamente, os respondentes
consideram como 'Regular' os aspectos econômicos apresentados. O aspecto
econômico mais bem avaliado pelos respondentes foi o Crescimento econômico da
cidade, seguido da Promoção do Turismo.

Cumpre ressaltar que se sobressai a avaliação negativa (ruim e muito ruim) no que se
refere à Existência de médias e grandes indústrias, sendo o aspecto mais
negativamente avaliado, seguido de Ambiente de investimentos e Oferta de
emprego nas áreas urbanas.

De uma maneira geral, ao analisar comparativamente todos os aspectos abordados
no questionário online, destaca-se que os aspectos econômicos de São Pedro de
Alcântara receberam predominantemente avaliações negativas. Isso indica que, do
ponto de vista dos respondentes, a situação econômica é percebida como a mais
desfavorável em comparação com os outros aspectos do município que foram
mencionados e avaliados no questionário online.

Figura 40- Avaliação dos aspectos econômicos do município

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Para além da análise objetiva dos elementos, de acordo com a escala fornecida, foi
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permitido aos participantes incluir comentários de maneira descritiva sobre esses
temas. As observações registradas nesta seção do questionário são apresentadas
abaixo, juntamente com seus respectivos assuntos.

Quadro 13 - Comentários adicionais relativos à economia

Comentários adicionais - Economia

nº Descrição Literal Assunto Chave

01
Temos a impressão que a comunidade não tem interesse em expandir

atividades por São Pedro.
Comércio e
serviços

02 A verdade é que deveria ter um "não sei na pergunta acima" -

03
Fim de semana não encontramos 1 local aberto para comprar 1 água

ou usar o banheiro
Comércio e
serviços

04

O município foi/é considerado um fracasso econômico e um
“exportador” de cérebros por alguns autores e economistas. É
interessante pensar em investir na promoção da educação, como

ônibus que vai até às universidades estadual e federal, além de alargar
caminhos para a abertura de novos negócios, incentivos fiscais para
empresas que não afetem negativamente o meio ambiente, por

exemplo.

Economia e
Educação

05 Precisamos de mais empresas para gerar mais emprego. Economia

06
O êxodo rural explica a precariedade e a completa ausência do poder

público na área rural
Áreas rurais

07

A Existência de Médias e Grandes empresas é ruim, mas não poderia e
nem deveria ser diferente, porque afetaria o que temos de melhor, que

é qualidade de vida representada pela paz e tranquilidade que a
cidade oferece...além de contribuir para a preservação da nossa
paisagem natural que é um dos nossos diferenciais e atrativo. E o
crescimento e econômico considero bom, porque não pode ser de

qualquer forma e desordenado. Temos que investir na indústria limpa
representada pelo turismo em suas variadas vertentes: ecológico,

religioso, cultural, gastronômico, etc...

Economia,
Qualidade de

vida, Ambiental e
paisagem e
Turismo

08
Crescimento econômico se dá motivando indústria a virem dando

incentivo fiscal, aporte para investir, trazendo emprego.
Economia

09
As avaliações foram efetuadas com base no meu pouco conhecimento

dos tópicos referenciados
Outro

10
Importante pensar sobre a criação de incentivos à instalação de

empresas e indústrias na região.
Economia
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11
Não concordo em grandes empresas no município mas sim em
empresas de tecnologias que não precisam de muito espaço

Mas de muita mão de obra
Economia

12

Cidade com característica perfeita para receber famílias que atuam
profissionalmente em Florianópolis ou outras cidades da Grande
Florianópolis e quem trabalha de forma remota. Famílias que

procuram tranquilidade, contato com a natureza, ambiente de cidade
do interior mas com a proximidade de uma grande cidade e todos as

comodidades e confortos que elas podem trazer.

Qualidade de
vida e Localização

- região
metropolitana

13
A falta de salas comerciais dificulta a expansão do comércio e

negócios no geral.
Comércio e
serviços

14 Economia cresce todos crescem Economia

15
SPA não precisa de grandes indústrias por isso coloquei "muito bom".
A vocação empresarial do município não está conectada à indústria.

Indústrias

16 Nesse setor coloquei td no regular pois ñ apareceu a opção NÃO SEI!!! -

17

Não temos incentivo para médias indústrias, com isso não tem atrativa
para fixação e procura de emprego no município e dar opções para os
jovens expandirem no próprio município...ou seja, ou eles ficam na área

rural, com pouca tecnologia ou descem para área industrial dos
municípios vizinhos.

Economia,
Comércio e
serviços

18

Acredito que com a construção dos hotéis, muitos empregos serão
gerados, mas no momento falta, tanto que muitos vão para fora do

município. A maioria dos empregos gerados são no hospital e presídio,
no entanto a maior parte dos contratados não são de residentes.

Empregos

19 Mais oportunidades de emprego dentro do município Empregos

20

Faltou a opção "não sei"
Considero que a cidade está na fase de crescimento!

Portanto necessário se faz cuidar da natureza (carro chefe da região).
Investimento na recuperação do rio Imaruí enquanto há tempo!
Cuidados com a manutenção das encostas, rede elétrica de

transmissão para a cidade.
Manutenção com podas das árvores junto à rede elétrica que tem
causado constantes interrupções do fornecimento de energia,

provocando também prejuízos aos eletrodomésticos da população.

Ambiental e
paisagem, Rede
de energia
elétrica

21

Deveria haver mais incentivo aos novos negócios e infraestrutura ver
comunicação, Internet , etc

Economia e
Comunicação
(internet /
telefone)
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22

1ª Dúvida: pode construir prédios usando do espaço como moradia,
hospedagem e comércio para gerar renda e empregos?

2ª Dúvida: existe uma lei municipal que impede? Caso a lei municipal
proíba a pergunta que fica é, isso ajuda no crescimento do município?

Ordenamento
territorial e uso e

ocupação

23 Flexibilização para empreendimentos turísticos na cidade. Turismo

24 Não existe a opção "não sei" -

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

3.2.9 Avaliação de aspectos da mobilidade urbana

No tema referente a aspectos da Mobilidade Urbana, a primeira pergunta relacionada
ao tema é quanto aos principais meios de locomoção utilizados pelos respondentes.
As respostas a essa questão foram sistematizadas o Figura 41. A porcentagem está
relativa ao número total de respondentes, então a soma das respostas dará mais de
100%, pois as pessoas poderiam adicionar mais de um meio de transporte.

Verifica-se, segundo as respostas, que 89% dos respondentes usam o carro como
principal meio de locomoção, muitos desses também selecionaram outros meios,
como a caminhada a pé e o transporte público. O meio de transporte menos utilizado
é a bicicleta, o que evidencia a priorização de transporte particular em detrimento a
mobilidade ativa ou coletiva.

Figura 41- Principais meios de locomoção

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Com objetivo de identificar outras questões relacionadas à mobilidade urbana da
cidade, foi questionado sobre a qualidade de alguns aspectos, onde os respondentes
poderiam avaliá-los entre ‘Muito ruim’ e ‘Muito bom’. O aspecto melhor avaliado foi
referente a Infraestrutura para transporte público e coletivo (pontos de ônibus,
informação ao usuário e facilidade de acesso).
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Em contraponto ao tema melhor avaliado, o aspecto mais indicado como ‘Muito ruim’
e ‘Ruim’ foi a Oferta de transporte público, o que evidencia que, opinião da
população local, apesar de existir infraestrutura para comportar tal modelo de
deslocamento, ainda é necessário oferecer mais horários para o transporte público.
Todos os aspectos dessa questão podem ser analisados no Figura 42, a seguir:

Figura 42-Avaliação a respeito dos aspectos da mobilidade urbana

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

A seguir é apresentado o Quadro 14 com sugestões e comentários dos respondentes
sobre Mobilidade urbana e uma classificação, elaborada pela Equipe técnica da UFSC,
conforme o Assunto Chave encontrado em cada comentário.

Quadro 14- Comentários adicionais à respeito de mobilidade urbana

Comentários adicionais - Mobilidade Urbana

nº Descrição Literal Assunto Chave

01 Transporte público horrível
Transporte
público

02
Novamente a área rural está desassistida, sem ônibus, alegam que

não tem pagantes suficientes além da estrada ruim.

Transporte
público e

Infraestrutura

03 O transporte público na zona rural deixa a desejar.
Transporte
público

04
Deveria ter um ponto de táxi, acho que facilitaria muito já que uber é
tão difícil por aqui. Ajudaria muito na locomoção de idoso crianças e

horários que não tem transporte público

Transporte
público
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05
Queremos um transporte público de qualidade na área rural diário.
Pois assim as pessoas podiam trabalhar melhor e cuidar melhor da

saúde e com horários acessíveis. (Manhã, tarde, noite)

Transporte
público

06
Pra quem depende de transporte público, seria bom mais horários
de ônibus pq quando perde um só depois de 1 hora tem outro. Seria

bom que tivesse outro em questão de 30 minutos.

Transporte
público

07

Empresa Santa Terezinha com escassez nos horários, ônibus
sucateados, falta de respeito do fiscal que fica no Ticen a tarde,

parece que estão fazendo um favor aos passageiros, passagem com
valor alto

Transporte
público

08
Muitos saem do município por conta da distância e dificuldade de
locomoção, além da péssima qualidade e valor alto do transporte

público.

Transporte
público e

Infraestrutura

09

As ciclovias que existem são ótimas, mas temos muitos locais no
município que não possuem espaço para os ciclistas e por este

motivo eles andam na via e por vezes fico temerosa quanto a minha
segurança e a deles. Sei que é difícil, mas deveria ter acostamento

nos locais possíveis.

Mobilidade
ativa

10
Os ônibus deviam subir mais vezes a vila junkes e no fim de semana

tbm
Transporte
público

11 Falta de mais horários de ônibus. Ônibus velhos .
Transporte
público

12 É necessário viabilizar a locomoção dos moradores da área rural
Mobilidade
geral

13

Já falei em item anterior sobre as péssimas condições de calçadas e
principalmente pela permissão de construção de novas calçadas em
declive/inclinadas...mas o transporte coletivo tem que melhorar, e

muito, tanto na sua abrangência/disponibilidade em todo o
Município, bem como na qualidade dos veículos, que são velhos e
sem nenhum conforto...tem que haver uma nova forma de confirmar
a passagem de um usuário, diferente das catracas atuais, apertadas,
altas, estreitas, duras... desumanas...! E buscar uma solução para

uma integração com os municípios vizinhos.

Mobilidade
ativa e

Transporte
público

14
Transporte público depois da pandemia diminuiu muito a oferta de
horários não existe mais horário de ônibus para o interior e não

existe transporte público para municípios vizinhos

Transporte
público

15 Estradas rurais péssimas Infraestrutura
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16
Precisa de mais ônibus para outras cidades como Palhoça, Antônio

Carlos e Biguaçu
Transporte
público

17

A facilidade do acesso está somente nas imediações da Rodovia
281. Atualmente não existe transporte público que interligue SPA
aos municípios de Antônio Carlos e Santo Amaro por exemplo, (ou
mesmo Palhoça) municípios próximos que podem entre si contribuir
para o fortalecimento e desenvolvimento local, independente dos
municípios de São José e Florianópolis. Essa rota de transportes
poderia inclusive facilitar a empregabilidade dos jovens, e/ou
especialmente daqueles que dependem do transporte público.

Transporte
público

18

Os pontos de ônibus precisam de limpeza.

A rua que dá acesso para mariquita de baixo deveria receber
pavimentação asfáltica em conjunto com o município de São José e

assim teríamos outra alternativa.

Infraestrutura

19
Os horários dos ônibus são horríveis. Depois da pandemia, parece q
a Santa Terezinha acha que ninguém mais trabalha lá pra baixo

depois das 20, que precise vir pra casa.

Transporte
público

20

Falta de uma faixa elevada como já foi pedido para o prefeito e vice
na praça de Santa Teresa, pois a praça fica numa curva e com a
vegetação da ciclovia prejudica muito a visibilidade colocando em

risco a vida dos munícipes.

Infraestrutura

21

Não existe transporte público para o interior do município, não
existe ligação de transporte público com as cidades de Antonio

Carlos nem Santo Amaro da Imperatriz. Transporte que existe para
Florianópolis e São José é de péssima qualidade.

Transporte
público

22
Transporte coletivo, para área rural com micro-ônibus, se os

escolares chegam para as crianças, poderia ter nos bairros rurais
para os adultos...

Transporte
público

23
O transporte coletivo é péssimo, horários ruins, e ônibus

sucateados.
Transporte
público

24 Transporte público horrível
Transporte
público

25
Considero que existe a necessidade de acostamento padrão nas vias

asfaltadas.
Infraestrutura

26
A única linha de ônibus que atende ao município faz apenas o

trajeto do centro até Florianópolis passando por São José. E a 23
anos praticamente com os mesmos ônibus. Nenhuma outra ligação

Transporte
público
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com os municípios vizinhos através de transporte público. O
transporte escolar ao que aparenta parece ser bom.

27 Horários de ônibus de linha mais acessíveis
Transporte
público

28
Falta de opções de locomoção como aplicativos de celulares como:
Uber e 99. Meio de transporte público com horários reduzidos e

principalmente nos finais de semana e feriados, com custo elevado.

Transporte
público

29
Se faz necessário "quebra molas", "lombadas eletrônicas" e mais
patrulhamento militar já que muitos veículos não respeitam a

velocidade da via.
Infraestrutura

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

3.2.10 Avaliação de proximidade de equipamentos comunitários e
espaços livres de lazer

A análise da distribuição de serviços públicos no município foi realizada por meio da
avaliação do conjunto de serviços e a proximidade com a residência dos
respondentes, em uma escala em que os extremos vão de ‘Muito perto’ a ‘Muito
longe’, havendo a possibilidade de se responder ‘Não sei/Não se aplica’.

Vale frisar que nas opções da resposta no Questionário estava escrito: Áreas de Lazer
(considere quadra de esportes, pista de skate, dentre outros) - para a melhor
visualização no gráfico foi reduzido para apenas Áreas de Lazer.

A elaboração do Figura 43, revelou a ausência de instituições de ensino técnico e
superior, sendo esse o aspecto que recebeu mais avaliações negativas, indicando a
ausência desse tipo de instituição no município. Em seguida, os equipamentos
avaliados como mais distantes foram os postos policiais, com 50,9% dos
respondentes classificando-os como 'muito longe' ou 'longe'; e o parque municipal,
com 33% sendo classificado como 'muito longe' ou 'longe'.

O aspecto mais bem avaliado (somando ‘Perto’ e ‘Muito perto’), foi o Centro de
Educação Infantil (Creche), com 78,5%. E em geral as Escolas de Ensino
Fundamental e Ensino Médio ficaram bem avaliadas.
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Figura 43- Disponibilidade de equipamentos e serviços públicos

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Ademais, procedeu-se à divisão das respostas com base nas áreas territoriais de
residência dos respondentes do Questionário, com o intuito de realizar uma análise
mais detalhada sobre a distribuição de instalações comunitárias e espaços de lazer
em cada localidade do município. As conclusões dessa análise serão expostas nas
seções subsequentes.

Da Área Urbana 01, que compreende as localidades de Lagoa Vermelha, Santa
Teresa, Viracopos e Fojoca, obteve-se 37 respostas. A disponibilidade de
equipamentos e serviços públicos para a Área Urbana 01 evidenciou que os
equipamentos localizados mais distantes dos respondentes foram: Posto policial,
com 83,8% do somatório de avaliação ‘Muito longe’ e ‘Longe’ e Instituição de Ensino
Técnico e Superior, com 81%.

Ressalta-se ainda que o aspecto Instituição de Ensino Técnico e Superior foi o único
sem nenhuma resposta de “Muito perto”, fator que sobressaltou a necessidade de
construção de equipamentos urbanos relacionados à educação superior e técnica. Os
tópicos que foram melhor avaliados, somando as porcentagens ‘Perto’ e ‘Muito
perto’ foram Posto de Saúde (91,9%) Escola de Ensino Fundamental (89,2%),
Centro de Educação Infantil (Creche) (89,1%).
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Figura 44- Disponibilidade de equipamentos e serviços públicos Área Urbana 1

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Para a Área Urbana 02, que compreende as localidades: Boa Parada; Vila Hoffmann;
Centro; Vila Junckes e Cubatão, obteve-se 47 respondentes. O Figura 45 mostra os
resultados dos respondentes dessa área, que demonstra que os equipamentos e
serviços públicos de acesso mais facilitado são: Escola de Ensino Médio, com total
de 93,6% (somando ‘Perto’ e ‘Muito Perto’), seguido de Centro de Educação Infantil
(Creche) (91,5%), Escola de Ensino Fundamental (91,4%) e Posto de Saúde
(89,4%).

Figura 45- Disponibilidade de equipamentos e serviços públicos Área Urbana 2

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.
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Também nessa área, ninguém classificou como “muito longe” todos os aspectos
citados anteriormente. De uma maneira geral, é possível observar pela predominância
das cores verdes do gráfico, que os equipamentos e serviços estão bem classificados,
no sentido de um fácil acesso dos moradores dessa região até os mesmos.

Da mesma forma que a Área Urbana 01, a maior dificuldade de acesso é a Instituição
de Ensino Técnico e Superior, com 72,3% no somatório de ‘Longe’ e ‘Muito longe’.
Este equipamento foi o único que não obteve nenhuma resposta para ‘Muito perto’.

A Área Rural 01, que compreende as localidades: São Sebastião, Rio Matias, Pagará
e Alto Varginha, obteve respostas de 08 moradores. Estes respondentes
demonstraram maior dificuldade em acessar as Instituições de Ensino Técnico e
Superior, com 50% avaliado em ‘Muito longe’, seguido por Posto policial, com 50%
(soma de ‘Muito longe’ e ‘Longe’).

Figura 46- Disponibilidade de equipamentos e serviços públicos Área Rural 1

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Além disso, na análise dos equipamentos e serviços da Área Rural 01, é possível
perceber que, apesar do acesso à Praça Pública, Escola de Ensino Fundamental e
Centro de Educação Infantil (Creche) marcarem 75% como ‘Perto’, ocupando os
equipamentos que são acessados mais facilmente, nenhum dos equipamentos e
serviços recebeu votos para ‘Muito perto’.
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Estas respostas apontam para uma necessidade de melhor distribuição de
equipamentos na área, objetivando mitigar longos deslocamentos. Principalmente se
comparados com as Áreas Urbanas 01 e 02.

Para a Área Rural 02, através da resposta de 20 respondentes, foi desenvolvido o
Figura 47 que mostra que a avaliação ‘Muito longe’ e ‘Longe’ se sobressaiu em
relação à proximidade. Novamente, o tópico com maior incidência negativa é
Instituição de Ensino Técnico e Superior, com 85% do somatório entre ‘Longe’ e
‘Muito longe’, seguido por Posto policial (75%).

O equipamento que os respondentes acessam com maior facilidade são as Áreas
Verdes e de Lazer, que foi a única opção marcada com ‘Muito perto’ e teve a
porcentagem total do somatório entre ‘Perto’ e ‘Muito perto’ de 40%.

Lembrando que esta área é composta pelas localidades de Rio Forquilhas Alto, Rio
Forquilhas Baixo, Invernada, Campo de Demonstração, Barro Branco, Santa Filomena,
Rocinha, Morro do Gato e Santa Bárbara.

Figura 47- Disponibilidade de equipamentos e serviços públicos Área Rural 2

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Para sistematizar as informações expostas por cada uma das áreas territoriais, foi
desenvolvido a Figura a seguir, que representa os equipamentos que foram piores
classificados pela população alcantarense ( como longe e muito longe). É importante
notar que, em todas as 04 localidades, a Instituição de Ensino Técnico e Superior foi o
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equipamento mais classificado como longe e muito longe pela população, como é
possível ver nos gráficos anteriores. No entanto, como não existe a Instituição de
Ensino Técnico e Superior no município, a mesma foi retirada para a elaboração da
Figura 48. Essa decisão visa focar na análise dos equipamentos existentes.

Figura 48 - Classificação dos equipamentos e serviços públicos mais distantes

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Em relação aos equipamentos e serviços públicos municipais, havia uma segunda
pergunta que solicitava aos participantes que escolhessem aqueles equipamentos e
serviços que mais sentiam falta nas proximidades de suas residências. Para essa
avaliação, cada respondente tinha a possibilidade de escolher até 03 equipamentos e
serviços.

O desejo mais incidente foi a necessidade de existência de Espaços de lazer nas
proximidades, com 15,3%. Em segundo lugar ficou a Instituição de Ensino Técnico e
Superior, com 14,5%, seguido por Parque Municipal, com 11,8%. Os dois
equipamentos menos citados foram Escola de Ensino Fundamental e Escola de
Ensino Médio, cada um com 0,4%.
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Figura 49- Desejo de equipamentos públicos

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Para sistematizar e tornar mais lúdica as informações expostas anteriormente, foi
desenvolvido a Figura 50 a seguir, que representa os anseios dos habitantes de cada
área territorial específica de São Pedro de Alcântara, sobre os equipamentos e
serviços que desejam ter com maior proximidade dos locais que vivem. Esses dados
desempenharão um papel crucial na orientação das ações relacionadas ao
desenvolvimento do Plano Diretor Participativo da cidade e prioridades para
aprimorar e implementar serviços públicos em cada localidade.

Percebe-se que os equipamentos e serviços mais citados são referentes a Espaços de
lazer (citado em 3 localidades), Posto policial, Posto de saúde, e Instituição de
Ensino Técnico e Superior, evidenciando o desejo por mais áreas de convívio, lazer e
descanso, maior segurança, agilidade no atendimento médico e possibilidade de
acessar a instituições de ensino superior, que são atualmente inexistentes no
município.
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Figura 50- Desejo de serviços e equipamentos públicos por área

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

3.2.10.1 Impacto de grandes equipamentos públicos

O tema acerca do impacto de grandes equipamentos públicos para a população foi
trazido através do Questionário, na pergunta: “Qual é, na sua opinião, o impacto dos
grandes equipamentos públicos para São Pedro de Alcântara? Como Complexo
Penitenciário do Estado e o Hospital Santa Teresa.”

De uma maneira geral, podemos classificar as respostas como Positivas ou Negativas,
e também aquelas que são mais imparciais ou que trazem tanto prós quanto contras
desses equipamentos. Apenas 75 dos 112 respondentes responderam a essa
pergunta, ou seja, 33% não responderam essa questão.

Dentre aqueles que responderam, 48% dos respondentes classificaram os
equipamentos como positivos, sendo a maior parte com comentários relacionados a
economia e geração de trabalho na região. Além disso, 12,5% descreveram mais
impactos negativos, quase todos relacionados ao Complexo Penitenciário e
questões de segurança. Ainda 33,3% das respostas foram mais imparciais ou
complexas, apontando outras questões relativas a estes equipamentos. O Quadro 15,
apresenta as 75 respostas e o assunto chave de cada uma delas.
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Quadro 15- Comentários à respeito do impactos dos grandes Equipamentos Públicos

Comentários adicionais - Grandes Equipamentos Públicos

nº Descrição Literal Assunto Chave Percepção

01 Bom - Positivo

02 Importante, movimenta a economia da cidade Economia Positivo

03

O complexo foi instalado com a promessa de atenção ao
município e isso não se cumpriu. Não somos um distrito,
e temos um presídio com todo o ônus, poucos policiais e
pelo IBGE contam como moradores e não trabalhadores.

Policiamento e
contrapartida à
instalação do
Complexo
Penitenciário

Negativo

04 Fora a fama, nenhum. - Negativo

05 Ruim - Negativo

06 Fama ruim para cidade - Negativo

07 sem impacto - Neutro

08 Não sei dizer. - Neutro

09
Acredito que teve um impacto significativamente

positivo pois gerou emprego para as pessoas e trouxe
mais visibilidade ao município.

Economia Positivo

10
Importante para colocar o município no radar do Estado. Região

metropolitana
Positivo

11 Deu emprego para o município Economia Positivo

12 Importantes - Positivo

13 Muito importantes para geração de empregos. Economia Positivo

14
Hospital de Santa Tereza é peça fundamental no

atendimento clínico da região! Fora que movimenta o
comércio do bairro

Saúde Positivo

15 Não deveria ser onde é - Negativo

16

Pode ter impacto de verbas para o município mas algo
que não é ligado diretamente aos munícipes. O Hospital
poderia ter um ala de emergência geral, ambulatório,

algo que não temos no município e por vezes o
deslocamento é demorado.

Saúde Intermediário
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17
Impacto negativo por parte do complexo penitenciário.
Somos lembrados sempre pela cidade onde fica o

presídio

Reconhecimento
negativo

Negativo

18
Promoção de empregos, já que são os únicos lugares

com ofertas de emprego constantes.
Economia Positivo

19 Péssimo - Negativo

20
Trás empregos para o município, aumenta população
faltando itens básicos aos nativos como saúde e escola.

Economia Positivo

21

O complexo penitenciário nos traz preocupações quanto
à segurança, porém entendo que gerou grande número
de empregos. Hospital acho excelente, mas creio que
poderia ser mais bem aproveitado pela Saúde Estadual,
tendo em vista o bom espaço que possui e a grande

demanda deste setor em nosso Estado.

Segurança,
Economia e
Saúde

Positivo

22 Importantes - Positivo

23
Acho q ao meu ver é a única fonte de emprego da

cidade
Economia Positivo

24 Ótimos - Positivo

25
O complexo penitenciário do Estado é o maior cancro do
Município, pois desvalorizou as propriedades e também

é causa de insegurança.

Segurança e
desvalorização

Negativo

26 Bom - Positivo

27

O Complexo Penitenciário foi um desastre em termos de
propaganda negativa e de imagem para a Cidade,
agravada pela total falta de compensação social,
econômica, de segurança pública, dentre outras,
prometida quando da sua implantação e jamais

implementadas...

Já o Hospital de Santa Teresa, pelo longo tempo de
existência em nosso meio e pelos relevantes serviços
prestados à Comunidade Local e Catarinense como um
todo, é muito bem visto, podendo e devendo ainda ser
melhor explorado como Unidade de Referência no

Tratamento Dermatológicos, bem como de Unidade de
Suporte/Auxiliar dos demais Hospitais da Região.

Contrapartida à
instalação do
Complexo

Penitenciário e
Saúde

Intermediário
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28 Populacional e insegurança
Densidade

populacional e
segurança

Negativo

29 Geração de empregos Economia Positivo

30 Bom - Positivo

31 O hospital poderia ser melhor aproveitado. - Intermediário

32 Regular - Intermediário

33 São necessários - Positivo

34

A manutenção do complexo penitenciário em São Pedro
deveria ser compensada com investimentos estaduais

que minimizem o impacto negativo que este
equipamento traz ao município. Não tenho dados, mas
acredito que o hospital, além de gerar empregos, pode

proporcionar um atendimento médico de melhor
qualidade aos munícipes

Contrapartida à
instalação do
Complexo

Penitenciário,
Economia e
Saúde

Intermediário

35

O Hospital Santa Teresa tem importante função social e
desempenha trabalho de referência na área da

dermatologia em todo o estado agregando qualidade de
vida à população. Possui potencial para expansão de
serviços com benefícios reais aos municípios e também
as cidades vizinhas. O Complexo penitenciário é um
investimento do governo do Estado que além da

possibilidade de promover empregabilidade local, não
sei se agrega qualquer outro valor (financeiro e/ou em
termos de desenvolvimento humano). Digo isso por

desconhecer a realidade colocada no desenvolvimento
do serviço e pela sua especificidade. A implantação de
outros serviços de relevância pública sempre devem ser
avaliadas como possibilidade de crescimento local.

Função social,
Saúde,

Qualidade de
vida e Economia.

Positivo

36

Grande impacto e pouco retorno por parte do governo
executivo estadual e federal.

Contrapartida à
instalação do
Complexo
Penitenciário

Negativo

37 Péssimo para o município - Negativo

38
Infelizmente São Pedro de Alcântara só é conhecida no

restante do estado como a cidade do Presídio de
Segurança Máxima

Reconhecimento
negativo

Negativo

39 bom - Positivo
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40
Acho os dois importantes, ajudam na arrecadação e

movimentam o comércio local.
Economia Positivo

41

Muito bom, porém o hospital de Santa Teresa poderia
ter uma emergência com RX para atender casos mais
graves para um primeiro atendimento ou até mesmo

resolver uma simples fratura.

Saúde Positivo

42

A penitenciária não trouxe o prometido e o Hospital sim
pode ser dito que vem trazendo retorno nas últimas
décadas. Mas infelizmente com o fim do concurso para
efetivos e somente com provisórios, acaba não trazendo
moradores fixos à cidade, o que perde em qualidade de
moradores com melhor poder aquisitivo e com laços

fortes com a cidade.

Contrapartida à
instalação do
Complexo

Penitenciário e
Saúde

Intermediário

43
São benefícios, pois trazem investimentos e

oportunidades de crescimento para o comércio e
serviços.

Economia Positivo

44 Pouco agrega. - Negativo

45 Nenhum - Neutro

46

Para um município que não tinha, se quer, uma cadeia, o
impacto foi devastador. Por que não instalaram aqui
uma universidade, um hospital, um centro agropecuário,
um centro de práticas de agricultura orgânica.... Porque
temos apenas uns 2 mil votos. Só não construíram aqui
um cadeião porque a população e o prefeito na época
se postaram contra. E porque não somos sede de

comarca. E no futuro quando formos sede de comarca ?
Na Região da Grande Florianópolis já conhecemos o fato
de os bônus para municípios grandes. o ônus para os

pequenos.

Contrapartida à
instalação do
Complexo
Penitenciário

Negativo

47 Pouco a agregar - Negativo

48

Tendo em vista a penitenciária de segurança máxima,
não ocasiona (no meu ponto de vista) impacto negativo,
até gera muitos empregos para nossos munícipes.

Hospital é um patrimônio nosso também, deve ser bem
cuidado e dirigido, ponto positivo que eleva o nome do

nosso município.

Economia e
Saúde

Positivo

49
O complexo penitenciário é péssimo, por vários motivos:
SPA não é comarca, a via de acesso é precária, impacta

negativamente na estatística do município.

Reconhecimento
negativo

Negativo
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50
Geração de empregos e retorno financeiro deveria ficar
no município a contrapartida dos impostos gerados por

serviços praticados nos equipamentos públicos
Economia Positivo

51

O Hospital Santa Tereza, nos dias atuais é muito
positivo, porém o Complexo Penitenciário é muito
negativo para a Primeira Colônia Alemã de Santa

Catarina, não combina.

Saúde e
reconhecimento

negativo
Intermediário

52 Oferta de emprego Economia Positivo

53
Conexão com familiares e outras pessoas relacionadas
com os detentos do presídio e pacientes hospitalares

Socialização Positivo

54 Empregabilidade à população Economia Positivo

55 P mim, ambos, ñ me atrapalham! - Neutro

56

Vejo que poderíamos ampliar a parte social com
projetos que fossem bem elaborados com intenções

reais de reestruturar e capacitar os presidiários de baixa
violência para o convívio e introdução dos mesmos na
sociedade. Quanto ao hospital, por ser em área rural
deveria estar mais apto a atender as ocorrências de

vítimas de peçonha e aproveitar estes 2 equipamentos
que temos para oferecer melhores moradias para quem

trabalha neles...dando maior comodidade para os
trabalhadores destes, qualidade de vida. Fazendo com
que estes fiquem por São Pedro de Alcântara, Gerando

impostos para a cidade.

Socialização,
Saúde,

Habitação,
Qualidade de
vida e Economia

Intermediário

57
Hospital Santa Teresa tem impacto positivo. Podendo
oferecer muito mais para o Município de São Pedro de

Alcântara.
Saúde Positivo

58
Geram empregos, ainda que a cota para São Pedro seja

muito pequena.
Economia Positivo

59
Hospital é muito bom para a população. Presídio já que
fica afastado da zona urbana, não vejo problemas.

Saúde Positivo

60

Hospital positivo e penitenciária negativo. Para trazer
grandes equipamentos apenas que tragam pontos
positivos. Como complexo esportivo, "casa" cultural
tradicional e atrações turísticas que remetem a cultura

local.

Saúde e
Contrapartida à
instalação do
Complexo
Penitenciário

Intermediário

61 Ruim - Negativo
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62 Positivos. - Positivo

63 Positivo até o momento - Positivo

64 Não agrega nada ao município - Negativo

65
a penitenciária traz demandas de segurança que não são
comportadas pelo município, falta de efetivo policial

Segurança Negativo

66

Se possível, ser remanejado para outra região mais
isolada da população.

Implementação de trabalho para todo sistema prisional,
produzir o seu próprio sustento e utilização do recurso

excedente para famílias carentes.

Remanejamento
e Economia

Intermediário

67 Pouco impactam - Neutro

68 Há prós e contras! Tem que aprofundar a discussão... - Intermediário

69

A Penitenciária não é uma boa referência para o
município. Na minha opinião não deveria ter sido

instalado aqui. O Hospital até onde sei é muito pouco
utilizado pelos habitantes do município.

Reconhecimento
negativo

Negativo

70 Somente benefícios, trabalhos, comércio local... Economia Positivo

71
Geração de emprego e busca por moradias fixas

ajudando na economia e no crescimento do município.
Economia Positivo

72 É bom pois aumenta a arrecadação do município Economia Positivo

73 Se fazem necessários. - Positivo

74
O complexo assusta turistas e investidores Reconhecimento

negativo
Negativo

75 Não tenho uma resposta adequada a fornecer - Neutro

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

3.2.11 Disponibilidade de redes de infraestrutura

Havia ainda uma parte do questionário dedicado a entender a percepção dos
respondentes quanto ao acesso às infraestruturas urbanas. As perguntas no
questionário sobre este tema foram divididas em categorias que abrangem serviços
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relacionados ao saneamento básico, acesso a redes de comunicação e atendimento
por meio de redes de energia elétrica.

O primeiro aspecto a ser aqui apresentado, é quanto aos serviços de saneamento
básico: 49,1% dos respondentes apontaram que são atendidos por abastecimentos
de água por rede geral de distribuição. Existe baixo atendimento quanto a
esgotamento sanitário por rede coletora (0,9%) e ausência de respostas para rede
de drenagem de água da chuva, o que está diretamente relacionado à ocorrência de
enchentes e demais desastres ambientais ocasionados por chuvas.

Figura 51- Disponibilidade dos serviços de saneamento

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

No que diz respeito ao fornecimento de energia e comunicação, na maioria dos casos,
observa-se um acesso satisfatório à rede de energia elétrica, alcançando uma
porcentagem de 93,8%. Os números também permaneceram elevados em relação à
cobertura da rede de internet, atingindo 86,6%, assim como a rede de telefonia
móvel e os correios, com taxas de 62,5% e 58%, respectivamente. Os dados
referentes à rede de telefonia fixa chegaram próximos à metade, totalizando 41,1%.
Esses resultados sugerem um percentual geral positivo no atendimento de energia e
comunicação no município.
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Figura 52- Disponibilidade de rede de energia e comunicação

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Ainda relacionado à disponibilidade de redes de infraestrutura, foi analisado o tipo de
abastecimento de água das residências, identificando que a maioria do modelo de
abastecimento é direcionado à rede geral de distribuição, com 45,9%. Em segundo e
terceiro lugar está o abastecimento de água por fonte/nascente e poço artesiano,
com 38,7% e 9,9%, respectivamente. Não há abastecimento realizado por carro-pipa
e o uso de água de chuva armazenada corresponde a uma das menores
porcentagens (0,9%).

Figura 53- Tipo de abastecimento de água das residências

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Quanto ao destino final do esgoto das residências, 64,8% dos entrevistados
empregam fossa e filtro como método, seguido por 26,9% que optam pela fossa
séptica. Apenas 3,7% indicam estar conectados à rede geral de esgoto. Não há
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nenhuma resposta que indique utilização de valas, e 1,9% destinam o esgoto
residencial para rio, lago ou córrego.

Figura 54- Destinação esgoto da residência

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Sobre os serviços relacionados à distribuição e abastecimento de energia elétrica, é
possível afirmar que a maioria é predominantemente obtida por meio de um relógio
individual conectado à rede de distribuição, correspondendo a 92,6%. Apenas 4,6%
optam pela energia solar, enquanto 2,8% utilizammedidores coletivos conectados à
rede de distribuição. Segundo os respondentes, não há incidência de ligações
clandestinas.

Figura 55- Distribuição e abastecimento de energia elétrica

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.
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4. PERCEPÇÃO SOBRE A CIDADE
A percepção em relação à cidade foi construída a partir das dinâmicas realizadas
durante as oficinas em cada área territorial e a partir das respostas obtidas no
questionário. Nessa fase, foram examinados tanto os elementos favoráveis quanto os
desfavoráveis, juntamente com os sonhos e desejos dos respondentes e participantes
das oficinas para os próximos 10 anos do município, expressos pelos durante as
quatro oficinas conduzidas.

Cada aspecto foi resumido de maneira a proporcionar uma compreensão abrangente
das diversas questões abordadas. Os resultados com os principais aspectos negativos
e positivos de São Pedro de Alcântara serão apresentados neste quarto capítulo.

4.1 ASPECTOS NEGATIVOS
Através da identificação de preocupações e aspectos negativos apontados durante as
oficinas territoriais, foi possível compreender os anseios por melhorias individuais ou
comunitárias dos participantes, as vulnerabilidades das áreas em que residem e do
município como um todo.

O mesmo procedimento foi adotado para identificar os aspectos negativos
provenientes do questionário online. Nesse contexto, serão apresentadas as
sistematizações, por área do município, dos pontos negativos provenientes de ambos
os processos participativos. E ao final, será apresentada uma síntese dos principais
aspectos negativos identificados na etapa da Leitura Comunitária.

4.1.1 Aspectos negativos por área

Com o objetivo de identificar os aspectos negativos trazidos pela população em
relação a cada área específica do território, foram sistematizadas as informações
coletadas tanto nas Oficinas Territoriais, como também nas respostas do Questionário
online. Nesta análise individual, foi possível perceber temas que foram considerados
como aspectos negativos e se estes foram citados com maior ou menor ênfase.

Posteriormente, a identificação destes aspectos permitiu a relação com as demandas
e desejos dos moradores das áreas territoriais elencadas e o desenvolvimento de
diretrizes para melhorias dos aspectos negativos citados.
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4.1.1.1 Área Rural 01

A sistematização das fichas de aspectos negativos, coletadas a partir das dinâmicas
participativas realizadas na Oficina Territorial na Área Rural 01, possibilitou identificar
os aspectos negativos mais citados, o Figura 56 apresenta todos os aspectos, com
destaque para problemas de comunicação (internet/telefone), com 21,9%, seguido
de mobilidade-infraestrutura, com 11%, e segurança, mobilidade-transporte
público emobilidade urbana - geral, empatados com 6,8%.

Os quatro aspectos menos citados foram saneamento básico, infraestrutura, lazer,
esporte, cultura e religiosidade e irregularidade fundiária, todos com 1,4%.

Figura 56- Aspectos negativos Área Rural 01- Oficina Territorial

Fonte: Oficinas Territoriais. Sistematizado pelos autores.

Da mesma forma que a sistematização dos aspectos negativos obtidos na Oficina
Territorial, os aspectos negativos elencados no Questionário online também foram
compilados no Figura 57 abaixo, com destaque para as seguintes frequências
relativas: falta de incentivo ao turismo, com 13,9%, seguido por baixa qualidade de
transporte público coletivo, baixa oferta de espaços de lazer, e ausência de oferta
de emprego em áreas rurais, todos com 11,1%.
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Os aspectos negativos menos citados, com 2,8%, são referentes à baixa qualidade
e/ou ausência de ciclovias e ciclofaixas, crescimento desordenado, dificuldade de
acesso a equipamentos comunitários e culturais, dificuldade de acesso a serviços
públicos e saúde, dificuldade de acesso a serviços e comércios, entre outros.

Figura 57 - Aspectos negativos Área Rural 01- Questionário online

Fonte: Oficinas Territoriais. Sistematizado pelos autores.

4.1.1.2 Área Rural 02

A perspectiva da comunidade da Área Rural 2 quanto aos aspectos negativos
também foi trazida no decorrer da Oficina Territorial. A sistematização destas
informações apresentou o seguinte resultado de aspectos negativos mais citados:
mobilidade - infraestrutura, com 18,8%, seguido pelo aspecto mobilidade -
transporte público e irregularidade fundiária, ambos com 10,4%. O tema comércio
e serviços e saúde também tiveram grande incidência, com 8,3%.

Entre os aspectos negativos menos citados temos qualidades gerais, legislação
urbanística, mobilidade - geral, mobilidade - SC-281, infraestrutura e outros
diversos, cada um com 2,1%. Todos os aspectos citados e suas respectivas
porcentagens encontram-se no Gráfico a seguir.
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Figura 58- Aspectos negativos Área Rural 02- Oficina Territorial

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Já os dados obtidos no Questionário para a Área Rural 02, apresentam como aspectos
negativos mais citados a baixa qualidade do transporte público coletivo (8,2%), a
ausência de oferta de emprego nas áreas urbanas (8,2%), a ausência de oferta de
emprego nas áreas rurais (6,6%), os alagamentos/enxurradas e inundações (6,6%),
a baixa oferta de espaços de lazer e o crescimento desordenado, ambos com 5,7%.

Os temas menos citados foram a baixa qualidade de limpeza urbana, problema de
abastecimento de água e dificuldade de acesso a equipamentos comunitários e
culturais, todos commenos de 1%.
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Figura 59- Aspectos negativos Área Rural 02- Questionário online

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

4.1.1.3 Área Urbana 01

Na Oficina Territorial da Área Urbana 01, os dois aspectos negativos mais citados
obtiveram 15,6% e correspondem ao tema economia e saneamento básico. O tema
comércio e serviços seguiu como o próximo aspecto com maior incidência, com 9,4%.
Cinco aspectos obtiveram a mesma porcentagem (6,3%), sendo esses: ambiental e
paisagem, gestão e administração pública, comunicação (internet/ telefone),
mobilidade - transporte público emobilidade - geral.
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Os aspectos menos citados negativamente foram mobilidade - infraestrutura,
mobilidade - acessibilidade, energia elétrica, água, irregularidade fundiária e
outros diversos, que obtiveram, cada um 3,1%.

Figura 60- Aspectos negativos Área Urbana 01- Oficina Territorial

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Os respondentes do Questionário online listaram como aspectos negativos temas
relacionados à mobilidade, economia, meio ambiente, entre outros. Os mais citados
foram a baixa qualidade do transporte público coletivo, com 12,5%, seguido da
ausência de oferta de emprego nas áreas urbanas, com 11,5%, baixa oferta de
espaços de lazer, com 8,9%, alagamento/enxurradas e inundações, 6,8% e
dificuldade de acesso a moradia, com 5,7%.

Dos aspectos negativos menos incidentes, com frequência relativa de 0,5%, foram
citados a baixa qualidade de limpeza urbana, dificuldade de acesso a
equipamentos comunitários e culturais, e a falta de conexão entre as vias.
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Figura 61- Aspectos negativos Área Urbana 01- Questionário online

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

4.1.1.4 Área Urbana 02

Através das dinâmicas participativas da Oficina Territorial realizada na Área Urbana
02, os participantes definiram como os principais aspectos negativos a segurança
(17,2%), a comunicação (internet/ telefone) e a mobilidade - infraestrutura, ambos
com 8,6%. Também se sobressaíram os aspectos negativos: comércio e serviços
(6,9%) e saneamento básico (6,9%).
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Já os temas menos citados foram ligados à mobilidade e à infraestrutura urbana,
como: SC -281, acessibilidade da mobilidade, esgoto, coleta de lixo, equipamento
público, entre outros diversos, cada um com 1,7%.

Figura 62- Aspectos negativos Área Urbana 02- Oficina Territorial

Fonte: Oficinas Territoriais. Sistematizado pelos autores.

As respostas ao Questionário dos residentes da Área Urbana 02 quanto aos aspectos
negativos, apontaram as seguintes frequências relativas: ausência de emprego nas
áreas urbanas (10,6%), baixa oferta de espaços de lazer (8,7%),
alagamentos/enxurradas e inundações (8,0%) e falta de incentivo ao turismo
(6,8%).
Em contraponto, os aspectos negativos que tiveram a menor incidência foram os
seguintes: baixa qualidade de limpeza urbana e lentidão no processo de
licenciamento e aprovação de projetos, cada um com 0,4%.
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Figura 63- Aspectos negativos Área Urbana 02 - Questionário online

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

4.1.2 Aspectos Negativos Gerais - Oficina Territorial

No decorrer da dinâmica participativa referente aos aspectos negativos do município,
o tema mais citado nas fichas foi o da ausência de redes de comunicação em certas
localidades: o aspecto comunicação (internet/telefone) obteve 12,7%. O tema
mobilidade-infraestrutura foi o segundo mais mencionado, com 10,8%. Este aspecto
foi citado como negativo devido a condição a qual se encontram ruas e acessos às
localidades. A segurança foi o terceiro aspecto mais citado, com 8,5%.

Os temas Comércio e serviços e mobilidade - transporte público seguiram a lista
dos mais citados, com 6,6%. Os aspectos menos citados foram turismo, patrimônio
histórico construído, esgoto, equipamento público, coleta de lixo e área rural, todos
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com frequência relativa de 0,5%. A Figura 64, apresenta os aspectos negativos gerais
das Oficina Territorial, ilustra os aspectos negativos apontados pela população:.

Figura 64- Aspectos negativos Oficina Territorial - Geral

Fonte: Oficinas Territoriais. Sistematizado pelos autores.

4.1.3 Aspectos Negativos gerais - Questionário

As respostas ao questionário online disponibilizado para a população possibilitaram a
organização de uma lista de aspectos negativos do município. No referido
questionário, foi possível a cada respondente selecionar até 5 opções. Foram obtidas
111 respostas, que ao todo compatibilizaram 627 apontamentos, sistematizados no
Figura 65. O tema com maior incidência foi a ausência de oferta de emprego nas
áreas urbanas, com 9,9%, seguido da má qualidade de transporte público (8,6%),
baixa oferta de áreas de lazer (8,1%) e alagamentos,enxurradas e inundações
(7%).

Os aspectos menos incidentes foram a baixa qualidade de rodovias, a necessidade
de cep nas ruas, as estradas em péssima condição, a ausência de asfaltamento da
282 até Angelina, a ausência de ônibus regular para área rural, a ausência de um
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órgão responsável pelos animais e problemas relacionados à rede de comunicação
e luz, todos obtiveram uma frequência relativa de 0,2% individualmente.

Figura 65- Aspectos negativos gerais - Questionário

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Além do Figura 65, os comentários adicionais acerca dos aspectos negativos gerais
trazidos no Questionário constam no Quadro 16, em conjunto com o assunto chave,
sistematizado pela Equipe da UFSC, relativo à cada contribuição dos respondentes.

Quadro 16- Comentários adicionais quanto aos pontos negativos de São Pedro de Alcântara

nº Descrição literal - aspectos negativos Assunto chave

1
Todos os itens são relevantes e merecem atenção, indiquei os 5 que na
minha avaliação impactam de forma mais contundente a qualidade de

vida daqueles que optaram por fixar residência no município
-

2
Coloquei falta de incentivo ao turismo, mas não é exatamente esse o
caso. Vejo que já melhorou bastante a questão de visibilidade turística,

porém acho que pode ser ainda mais explorada.
Turismo
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3

Um dos problemas é a falta de cuidado com a água, uma necessidade
básica e primordial, onde não existe ou quase nula a manutenção, e a
falta de outros meios como exemplo a contratação de empresa para a

manutenção e garantia da qualidade da água fornecida, tantas nascentes
no município e a água disponibilizada é de baixa qualidade para o

consumo. Deveriam pensar em comodato com empresas como casan
para gerir o abastecimento do município.

Relação cidade x
água (rios e
nascentes)

4

5 opções ainda foram pouco: má qualidade das calçadas e acessos para
PCDs, problema de abastecimento de água e qualidade da mesma, falta
opções de moradia para quem busca trabalhar, poucos comércios e

opções de serviços fazendo com que buscamos nos municípios vizinhos.
Há 30 anos que moro aqui e não sei quais opções o município oferece de

atrações turísticas tirando as atrações religiosas.

Infraestrutura e
acessos

Relação cidade x
água

Moradia
Comércio e serviços
Atrações turísticas

5 Criar mais oportunidades de emprego Emprego

6
A resolução do problema da água e a verticalização de edifícios são de

suma importância para o crescimento habitacional coordenado.

Relação cidade x
água

Verticalização

7
Há outros, mas 5 está um bom número. Não se pode abraçar todos os

problemas de uma vez
-

8
Sem CEP o comércio fica difícil para entrega de mercadorias. CEP

urgente.
CEP

9

O que nosso interior precisa, são as estradas em boas condições. E isso
ainda está longe. São Pedro de Alcântara já é município há 30 anos e as
estradas continuam em péssimas condições ainda aqui para nós no

interior. Isso me preocupa, e ao mesmo tempo fico triste, porque não vejo
muito interesse em nossos políticos para mudar essa situação Nós que
levamos nossas mercadorias para Florianópolis que mais sofremos com
essas estradas, além se serem perigosas.principalmente para Nós

mulheres que a maioria das vezes temos que enfrentar essas estradas
sozinhas com nossos filhos pequenos.

Infraestrutura

10 Precisamos investir em turismo rural Turismo rural

11
Preocupação que São Pedro não repita o erro da cidade de Palhoça.

Permitindo a formação de aglomerados de habitações
Moradia

12

Além do problema com a qualidade das calçadas, apesar de sermos uma
cidade pequena e pacata, temos um sério problema com a segurança
pública em razão do reduzidíssimo efetivo de agentes tanto na Polícia
Civil, como na Polícia Militar, o que compromete o atendimento à

Infraestrutura
Segurança
Grandes

equipamentos
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população no seu dia a dia, situação agravada pela pela presença da
Penitenciária que ainda ocupa esses mesmos agentes para as suas
necessidades em detrimento do atendimento à população local.

(Penitenciária)

13

Relativamente à segurança, é necessário firmar convênios com as
polícias de Angelina e Águas Mornas para fazer rondas e vigilâncias nas
áreas rurais de forma alternada, de modo que se torne em rondas diárias,
visto que de tempos em tempos as propriedades são objeto de roubos e

furtos por ausência de policiamento nas áreas rurais.

Segurança

14
Falta projetos de compostagem com incentivos para aproveitamento dos

dejetos das residências
Saneamento básico

15
Sugiro a criação de espaços públicos de lazer no bairro do Centro. Tais
como: parquinho, quadras de esportes, locais para fazer piqueniques e
passeios em família. Espaços de lazer para os jovens e adolescentes.

Espaços públicos de
lazer

16
Já que as capivaras são animais muito presentes, poderiam ter de alguma

forma algum jeito de protegê-las, pois acaba que morrem muitas
atropeladas.

Preservação da fauna
nativa

17
Ruas de acesso a outros municípios praticamente sem nenhuma

iluminação pública.
Iluminação pública

18

O asfaltamento da SC-281 até Angelina vai possibilitar um avanço no
crescimento. Mas, é um grande erro não planejar o asfalto relacionado ao

crescimento. Para mim é um absurdo o asfalto passar no centro da
comunidade de Boa Parada e no centrinho de São Pedro. Por que não
previram passar por fora destas comunidades? Daqui a alguns anos

sofrerão os problemas. E aí? farão o desvio? Duvido.

Infraestrutura

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

4.1.4 Aspectos Negativos - Síntese

Com o objetivo de organizar as informações obtidas tanto no Questionário quanto nas
Oficinas Territoriais, apresentamos a tabela a seguir, destacando os aspectos
negativos mais significativos de cada uma das atividades e suas correlações por tema.
Através desta sistematização, pode-se compreender os principais aspectos similares,
elencados em ambas as dinâmicas participativas.

Na parte superior da tabela, em vermelho, pode-se observar os aspectos
apresentados em ambas as dinâmicas e que guardam relação entre si: economia,
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serviços e comércio e mobilidade (transporte público, infraestrutura e mobilidade
ativa).

Na parte inferior da tabela, são apresentados os principais aspectos negativos
oriundos das Oficinas e do Questionário, mas que não guardam relação entre si, ou
seja, que apareceram apenas em uma das atividades participativas da Leitura
Comunitária.

Quadro 17 - Sistematização dos aspectos negativos

Principais Aspectos Negativos

Oficina Questionário

Economia
Ausência de oferta de emprego nas

áreas rurais

Comércios e Serviços
Ausência de oferta de emprego nas

áreas urbanas

Mobilidade - geral
Baixa qualidade do transporte

público coletivo
Mobilidade - Infraestrutura

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

4.2 ASPECTOS POSITIVOS

Com a mesma importância do levantamento dos aspectos negativos, os aspectos
positivos mostram os fatores de potencialidades e qualidades vistas pelos moradores
de São Pedro de Alcântara. Além de quantificar as porcentagens correspondentes a
cada tema, a análise e sistematização dos aspectos positivos possibilita direcionar a
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atenção dos moradores do município para a valorização dos aspectos positivos nos
locais debatidos.

4.2.1 Aspectos positivos por área

Foram desenvolvidos gráficos que representam os aspectos positivos e qualidades
identificadas em cada área territorial. As informações sobre tais aspectos foram
obtidas nas Oficinas Territoriais e através do Questionário online. As potencialidades
apontadas trazem a perspectiva da população sobre viver em seus bairros e no
município como um todo.

4.2.1.1 Área Rural 01

Através da sistematização dos aspectos positivos, coletados através das dinâmicas
participativas realizadas durante a Oficina Territorial da Área Rural 01, percebe-se
predominância das temáticas vinculadas ao aspecto ambiental e paisagem (20,6%),
seguido por saúde (19%) e educação (15,9%). Os temas de menor destaque foram
mobilidade e acessibilidade, coleta de lixo, patrimônio cultural/imaterial, gestão e
administração pública e serviço público, cada temática com 1,6%.

Figura 66- Aspectos positivos Área Rural 01- Oficina Territorial

Fonte: Oficina Territorial. Sistematizado pelos autores.
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O gráfico a seguir, da Figura 67, mostra os dados obtidos no Questionário, referente
às respostas dos residentes da Área Rural 01, relativo aos aspectos positivos de São
Pedro de Alcântara. Têm-se que 21,9% dos respondentes acreditam que a segurança
é um dos melhores aspectos do município. Em seguida, 15,6% é apontada a limpeza
urbana. Em um terceiro lugar foram indicadas a preservação ambiental e o bom
acesso a instituições de ensino básico/fundamental/médio, cada qual com 12,5%.

Os temas menos citados obtiveram uma frequência relativa de 3,1% e são os
seguintes: boa conexão entre as ruas das diferentes localidades, clareza da
legislação urbana, incentivo ao turismo e qualidade das calçadas.

Figura 67- Aspectos positivos Área Rural 01- Questionário

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

4.2.1.2 Área Rural 02

Na Área Rural 02, o aspecto positivo mais citado foi a qualidade de vida, com 32,6%.
Em segundo lugar, ficou o aspecto ambiental e paisagem que obteve 21,7% e em
terceiro lugar o patrimônio cultural/imaterial que teve 13% de incidência. Os
aspectos menos votados foram lazer, esporte, cultura e religiosidade e patrimônio
histórico construído, ambos com 2,2%.
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Figura 68- Aspectos positivos Área Rural 02- Oficina Territorial

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Quanto aos aspectos positivos obtidos através do Questionário online, o gráfico
indicou que os mais citados foram: boa limpeza urbana (15,9%), preservação
ambiental (14,5%) e boa segurança (11,6%). Os aspectos positivos menos
comentados foram referentes a boa drenagem urbana, bom acesso a espaços
públicos de lazer, bom acesso a instituições de ensino superior/técnico, oferta de
emprego e outros aspectos que tiveram 1,4%.

Figura 69- Aspectos positivos Área Rural 02- Questionário

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.
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4.2.1.3 Área Urbana 01

A Área Urbana 01, na classificação dos aspectos positivos por temas específicos
advindos da Oficina Territorial, apresentou o tema ambiental e paisagem, com a
maior frequência relativa (19,4%). O segundo e terceiro aspecto foram saúde e
educação, ambos com 16,1%. Os seis aspectos menos indicados como pontos
positivos foram qualidades gerais, qualidade de vida, iluminação pública, lazer,
esporte, cultura e religiosidade e ordenamento territorial e uso e ocupação, cada
qual com 3.2%.

Figura 70- Aspectos positivos Área Urbana 01- Oficina Territorial

Fonte: Oficina Territorial. Sistematizado pelos autores.

Já os respondentes do Questionário online da referida área territorial, elegeram a boa
limpeza urbana (19,7%) como fator mais positivo, seguido de boa segurança
(18,2%), bom acesso a instituições de ensino básico/fundamental/médio (15,2%) e
preservação ambiental (9,8%). Dos oito temas menos citados, com 0,8% do total,
destacamos a qualidade da gestão de resíduos sólidos, qualidade do transporte
público coletivo, boa conexão entre as ruas das diferentes localidades, entre
outros.
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Figura 71- Aspectos positivos Área Urbana 01- Questionário online

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

4.2.1.4 Área Urbana 02

A Oficina Territorial da Área Urbana 02, apontou como o aspecto positivo mais
positivo a questão ambiental e paisagem, com 38,6%. Em segundo e terceiro lugar
foram citados a qualidade de vida, com 15,8% e o patrimônio histórico construído,
com 8,8%. Os quatro temas menos citados, com 1,8%, foram a gestão e
administração pública, ordenamento territorial e uso e ocupação, lazer, esporte,
cultura e religiosidade e qualidades gerais.
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Figura 72- Aspectos positivos Área Urbana 02- Oficina Territorial

Fonte: Oficina Territorial. Sistematizado pelos autores.

As informações coletadas através do Questionário para a referida área, indicaram
como aspectos positivos do município a boa segurança (16,8%), a boa limpeza
urbana (15,7%), o bom acesso a instituições de ensino básico/fundamental/médio
(15,2%) e a preservação ambiental (11,2%). Todas as porcentagens de respostas do
questionário, divididas pelos aspectos positivos elencados pelos respondentes dessa
área territorial podem ser analisadas na Figura 73, apresentada a seguir.

125



Figura 73- Aspectos positivos Área Urbana 02- Questionário online

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

4.2.2 Aspectos Positivos gerais - Oficina Territorial

Reunindo as indicações das diferentes áreas durante as oficinas territoriais, obtivemos
uma visão geral dos aspectos positivos do município. O Figura 74 abaixo, que indica
que os temas vistos como positivo de maneira geral, são em ordem de incidência:
ambiental e paisagem (25,9%), qualidade de vida (15,7%), educação (11,7%) e
saúde (10,7%). Os quatro temas que foram menos citados pelos participantes das
Oficinas foram serviço público, mobilidade e acessibilidade, iluminação pública e
coleta de lixo, tendo todos o percentual de 0,5%.
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Figura 74- Aspectos positivos Gerais - Oficinas Territoriais

Fonte: Oficinas Territoriais. Sistematizado pelos autores.

4.2.3 Aspectos Positivos gerais - Questionário

Com o intuito de compreender as principais potencialidades do município, no
Questionário online foi elaborada uma lista de aspectos positivos de seu território. Os
respondentes do questionário tinham a opção de escolher até cinco alternativas que
representassem os aspectos positivos gerais do município. Os aspectos
predominantes que obtiveram maior votação foram: boa limpeza urbana e boa
segurança, com 16,5% cada. O tema acesso a instituições de ensino
básico/fundamental/médio ocupou o terceiro lugar, com 14%. Sete temas foram
menos citados, cada um com 0,2%, dos quais destacamos o aspecto cultural e social,
o acesso a líderes comunitários e o bom acesso à saúde.
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Figura 75- Aspectos positivos Gerais - Questionário

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

Além da sistematização do gráfico, foram obtidos dois comentários adicionais acerca
dos aspectos positivos, os quais constam no Quadro 18, juntamente com o assunto
chave relativo à cada um deles.

Quadro 18- Comentários adicionais quanto aos pontos positivos de São Pedro de Alcântara

nº Descrição literal Assunto chave

1 Oferta de projetos sociais e de esporte para crianças Áreas de lazer e esporte

2 Parabenizar pelo trabalho feito no abastecimento de água Água

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

4.2.4 Aspectos Positivos - Síntese

Da mesma forma que a organização dos aspectos negativos, o Quadro 19 a seguir
apresenta as semelhanças identificadas nos levantamentos das Oficinas Territoriais e
no Questionário online. Isso evidencia os aspectos mais significativos correlacionados
por tema. Com essa sistematização, pode-se afirmar que as principais questões
positivas em relação ao município de São Pedro de Alcântara, segundo os
respondentes do Questionário e os participantes das Oficinas Territoriais, estão
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associadas a preservação ambiental e paisagem, a qualidade de vida e segurança e
a educação. Os principais aspectos positivos advindos da Oficina e do Questionário
que não se relacionam, também foram expostos abaixo do quadro colorido.

Quadro 19- Sistematização dos aspectos positivos

Principais Aspectos Positivos

Oficina Questionário

Ambiental e Paisagem
Presença de árvores nas ruas

Preservação ambiental

Qualidade de vida

Bom acesso a moradia

Boa segurança

Bom acesso a espaços públicos
de lazer

Educação
Bom acesso a instituições de

ensino básico/fundamental/médio

Fonte: Oficinas Territoriais e Questionário. Sistematizado pelos autores.

4.3 DESEJOS PARA SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA DOS
PRÓXIMOS 10 ANOS

Para concluir a análise da Leitura Comunitária, foi proposto um exercício de reflexão
sobre o futuro do município. Nesse sentido, os participantes foram indagados sobre
suas aspirações para São Pedro de Alcântara nos próximos 10 anos. Para isso, no
Questionário, foram fornecidas algumas frases como opções de aspirações, além da
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possibilidade de adicionar, de forma descritiva, uma nova aspiração. Cada participante
tinha a opção de selecionar até 3 alternativas propostas pela equipe, bem como de
adicionar um novo desejo.

Já nas Oficinas cada um dos participantes poderia desenhar ou escrever o que
quisesse no papel, como demonstrado no capítulo 02 deste documento. A partir
disso, todas as respostas foram sistematizadas, agrupadas por temas coincidentes e
seus resultados serão apresentados a seguir.

4.3.1 Poema dos desejos - Oficina Territorial

Durante a realização das Oficinas Territoriais, foi desenvolvida uma dinâmica para os
participantes responderem em uma ficha a seguinte pergunta: “Qual São Pedro de
Alcântara você quer para os próximos 10 anos?” . Para que esses dados fossem
analisados foi feita uma sistematização em temas gerais das respostas recebidas. A
metodologia aplicada para a sistematização do Poema dos Desejos foi realizada por
meio de uma análise individual das respostas recebidas durante as oficinas
territoriais.

Para essa análise, todas as fichas contendo os desejos expressos pela população
foram transcritas e organizadas pela equipe técnica da UFSC responsável pela análise
e participação social. Cada frase foi cuidadosamente examinada e categorizada com
base nos aspectos que emergiram de suas mensagens. Por exemplo, uma frase
transcrita das oficinas, o munícipe expressou o seu desejo por: "quero um município
que mantenha a mesma qualidade de vida, com tranquilidade, segurança e fácil
acesso aos bens públicos. Contanto, que contenha acesso a empregos, boa
infraestrutura e aprimoramento nos meios de comunicação (internet, rede móvel)". Tal
frase foi categorizada pela equipe com 05 aspectos: qualidade de vida, segurança,
mobilidade - acessibilidade, economia e comunicação (internet / telefone).

Essa abordagem permitiu que uma única frase abrangesse múltiplos aspectos, então
as 63 fichas de poemas dos desejos se tornaram 466 aspectos de desejos elencados
na sistematização final. Para melhor entendimento, abordaremos mais exemplos da
categorização dos desejos, outra frase escrita por um participante das oficinas
territoriais foi: "Quero uma cidade planejada, organizada, de forma que seu
crescimento seja ordenado e sustentável e que preserve suas características que a
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distingue e encanta seus visitadores: a natureza preservada, a tranquilidade e a
qualidade de vida", cujas categorias elencadas foram: ordenamento territorial e uso e
ocupação, qualidade de vida e ambiental e paisagem.

Outros exemplos, como "Que seja um município do turismo", categorizando apenas
um aspecto: turismo, e "Município seguro, com saúde e dentista, que preserve a
cultura e a natureza. Com o asfalto na SC 281", onde foram categorizados em
aspectos relevantes a: segurança, saúde, ambiental e paisagem, e
mobilidade-infraestrutura, respectivamente.

A partir dessa análise detalhada, foi possível compilar dados significativos sobre os
aspectos mais citados pelos participantes das oficinas territoriais. Esses dados são
apresentados no gráfico subsequente, fornecendo uma visão abrangente das
prioridades e aspirações da comunidade em relação ao desenvolvimento do
município.

Figura 76- Poema dos desejos - Oficinas Territoriais

Fonte: Oficinas territoriais. Sistematizado pelos autores.
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Os temas que tiveram maior frequência relativa foram: a questão da qualidade de
vida (18,1%), o ordenamento territorial e uso e ocupação (11,6%) e os aspectos
ambiental e paisagem e economia, cada qual com 10,3%. Temas como
mobilidade-infraestrutura, comunicação (internet/telefone), equipamento público,
área rural, entre outros, foram menos citados pelos participantes (0,6%). Todos os
temas citados nas oficinas podem ser observados no Gráfico acima.

4.2.3 Poema dos desejos - Questionário

Como explicado anteriormente, no Questionário online também foi realizada uma
etapa referente aos desejos da população. Na questão “O que você deseja para São
Pedro de Alcântara nos próximos 10 anos?” cada respondente poderia selecionar até
03 desejos, no total foram 317 itens escolhidos e a porcentagem do gráfico é relativo
a tal número e não ao número dos respondentes.

Figura 77- Poema dos desejos - Questionário

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

O desejo da maior parte dos respondentes está relacionado à atração de
investimentos, empresas e indústrias e a geração de empregos (9,5% do total).
Também teve relevância o desejo da cidade ter um turismo consolidado, com 8,8%,
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de ter as áreas rurais protegidas e uma atividade agrícola fortalecida, cada qual
com valor de 7,6%. O desejo menos citado foi de maior expansão urbana (0,9%),
embora também tenha sido citado, mesmo não constituindo uma visão da maioria da
população.

Além dos desejos demonstrados acima, também foram obtidas 5 outras respostas
descritivas, expostas no Quadro 20 a seguir, assim como o assunto chave referente a
cada comentário.

Quadro 20 - Comentários adicionais - Poema dos desejos

Comentários adicionais

nº Descrição Literal Assunto Chave

1 281 asfaltada Infraestrutura

2
Desejo ver mais arquitetura alemã na região e menos arquitetura

moderna
Patrimônio
cultural

3 Ver nossas estradas em condições melhores Infraestrutura

4 Mais segurança nas ruas Segurança

5
Todas opções são igualmente importantes para o crescimento do

município
-

Fonte: Questionário. Sistematizado pelos autores.

4.2.4 Poema dos desejos - Síntese

Com as informações sobre os desejos da população obtidas através do Questionário e
das Oficinas Territoriais, foi possível desenvolver uma síntese do Poema dos Desejos,
demonstrando quais aspectos foram citados nos dois momentos participativos e as
correlações entre estes aspectos.

Da mesma forma que os quadros sínteses dos aspectos positivos e negativos,
buscou-se encontrar quais temas apareceram em ambas as etapas da Leitura
Comunitária, buscando as convergências.. A partir do quadro, foi possível notar que
ocorreu uma grande convergência de respostas sobre os principais anseios da
população de São Pedro de Alcântara frente ao futuro próximo. Os principais
aspectos citados foram:: qualidade de vida, ordenamento territorial e uso e ocupação,
ambiental e paisagem, economia, turismo. Por fim, é preciso afirmar que alguns
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desses aspectos não serão tratados diretamente no plano diretor, mas que, de
alguma forma, serão considerados no processo.

Quadro 21 - Sistematização dos poemas dos desejos

Principais Desejos

Oficina Questionário

Qualidade de vida Mais locais de área lazer e prática
de esporte

Ordenamento territorial e uso e
ocupação

Áreas rurais protegidas

Ambiental e paisagem Maior preservação ambiental

Economia

Atividade agrícola fortalecida

Geração de emprego

Atração de investimentos,
empresas e indústrias

Turismo Turismo consolidado

Fonte: Oficinas Territoriais e Questionário. Sistematizado pelos autores.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O desenvolvimento da Leitura Comunitária buscou traçar um panorama de São Pedro
de Alcântara sob o ponto de vista da população, por meio das respostas obtidas no
questionário e dos debates ocorridos nas oficinas territoriais. Durante esse processo,
foram analisadas as percepções sobre os aspectos positivos e negativos atuais, além
de estimular a reflexão acerca das expectativas futuras para o município. Os dados
obtidos ao longo desse processo, em conjunto às análises feitas no Produto 2 -
Leitura Técnica, serão incorporados ao Produto 3 - Síntese da Leitura da Cidade,
visando entrelaçar os assuntos de destaque das duas análises.

Dessa forma, entre os aspectos negativos mais significativos dessa Leitura
Comunitária, a economia surge como destaque, principalmente em relação a ausência
de emprego, seja nas áreas rurais ou urbanas, e a insuficiência de comércios e
serviços. A questão econômica também foi significativa nos desejos dos participantes
para o município, expressa em fatores como fortalecimento da atividade agrícola,
geração de emprego e atração de investimentos, empresas e indústrias. Ainda dentro
dos aspectos negativos, também foi frequente a insatisfação com a mobilidade,
abrangendo o transporte público, a infraestrutura e a mobilidade ativa.

Já nos aspectos positivos, foram enfatizadas questões relacionadas à qualidade de
vida, como aquelas relacionadas à segurança, bom acesso à moradia e espaços
públicos de lazer; e o aspecto Ambiente e Paisagem, como a boa arborização nas
ruas e preservação ambiental. Estes dois temas também foram muito presentes nos
desejos da população para o município, surgindo inclusive como condicionantes para
melhoria na economia, isto é, o anseio pelo desenvolvimento econômico sem prejuízo
aos aspectos ambientais do município e manutenção da qualidade de vida existente.
Também foi citado positivamente o acesso à educação básica no município.

Todas as informações recolhidas e analisadas nessa leitura comunitária devem
fundamentar as diretrizes e eixos estruturantes do Plano Diretor Participativo, a
serem debatidos e definidos a partir da Segunda Rodada de Oficinas Territoriais,
parte que constitui a terceira etapa de desenvolvimento do plano. Uma vez definidos,
estes aspectos guiarão a elaboração do anteprojeto de lei para a revisão do Plano
Diretor Participativo de São Pedro de Alcântara, posteriormente submetido à
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aprovação pela Câmara de Vereadores do município, marcando o encerramento do
processo.
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7. ANEXO - Questionário
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